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VEM IEN VEM 

MATHEMATICA. 

ProsLEMA, 

Entre todos os 8 Solidos de igual superficie, eras 
o que tem o maximo volume, 

VS gjão Ay o zas coordenadas de hum 
ponto, tomado na superficie do Solido, re- 
feridas a tres planos perpendiculares entre si: 
por este ponto, e por outro infinitamente pros 

ximo, concebão-se dous planos paralelos entre 
siy e no plano dos x, x: fação-se cortar estes 
dous planos por tres outros parallelos entre sê 
do plano dos y, z z, e infinitamente próximos , e 
passe o primeiro destes pelo ponto, cujas coor- 
denadas são x, 7, & 

Se chamar-mos x!, y!, x! 
as coordenadas consecutivas, resultarãó , Era 
pondo o corpo cortado pelo ara dos x, y, tres 
paraltelepipedos elementares, de. que serão cx= 
pressões ; s 

zdxdy, mdxidy!, altde'tdyt > 

ou, por causa dos planos parallelos ao dos x,%, 
xdxdy » atde'dy!, attdattdy'!, 

Se forem di ERES a, dev + Os elementos cone 
secutivos da curva, que resulta das intersecções 
de hum dos planos paralelos ao dos *, w; dg, 

aii  



(4) 

de!., dot! , os que resultão das intersecções , dos 
planos parallelos ao dos y, x ; dsdo , ds'do'!, 
ds!tdg!!, serão as porções da superficie do so- 
lido, que fexão os parallelepipedos zdxiy, 
g'dx'dy, dal'du!idy; ou, per causa dos pla- 
nos parallelos ao plano dos x, x, 

k dsdo y ds'do, ds'tde, 
Isto posto, fazendo variar estes elementos 

solidos parallelamente no plano do x, y, e den= 
tro dos limites de-dx! J-dx'!, e dy; teremos 
pela condição de maximo 

A(udady-A-z!dxtdy Az! day o: 
a condição de ser a superficie constante dá 

MdsdoA-ds!dy 4-ds!t!de jo: 
Finalmente; os limites da variação no sentido 
dos x, dê “ 

A drdede! Lda! yo. 
Estas equações, pelas considerações feitas 

tornão - 
sda dy! Pet Az! pdelicoo, 
ddsA-dds! A fdstão , 
Pix tds! +pdxtico, 

que, por abreviar, escreveremos deste modo, - 
Exddao, BfdsHo, ES fdr=o, 

Sendo ds? = dx? + dx 4 , teremos 
da d. 

das = ddrm=rdde, pondo ro as tres 

equações serão 

o coeficiente de Jdy'! em (g)he 1, cem (r) 
he »!"; logo multiplicando (1) por z!!, (x) por 
1, diminvindo buma equação da outra teremos 

2 Sdda—Sz dx Mo eNa ETA) > 
resultado, em que o coef te de fax!" de. 

ve ser identicamente nullo, 4 
O coeficiente de dde'! em (2) he s!!, é 

em (4) he (1), e operando semelhantemente , 
sera . 

risdde—srddy—o .. (5). 
he logo nullo o coeficiente de Sdx nas equa- 
ções (4) e (5). O termo fdx! está em (4), 
multiplicado por x! xt; e em (5) por 
rt ri==drtt; logo, multip do (4) por dr!, 

a", e fazendo a subtracção , teremos 

dr (x Edde— sed) 
—dzNrUZ de Erd dej=o 7 

equação, em que são nullos 
de Adu, é ddx!; e em que 
cia tambem deve ser o de dfdx; 

dr(x!—a)—dz(r!—rDo, 
ou 

dr de!-pdz)— da! (dr! tdrizo 5 
e reduzindo 

dr'dz—dz!drão , 
ê k  
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Var ed 
a de da 

isto he 

dr Ê 
: E d ( Z) ERo.: 

Esta equação dará, pela integração , a figura 
do solido bi » que buscamos: e temos s vz suo uccessiva- 

dipio o 
E rezo; 

dEsiese ê Sa duas constantes arbitrarias. 
epondo o valor de r, depoi . 3 ois de have: 

quadrado, a ultima equação , aa e 

é dx2 ao a 

dx2 +dz 2 dado 
à 

de* [1 (az 4-6) 2 j dy ? (ax +)?» 
donde se tira 

Pra ai de(az 4h) 

Vaza) 2] 
cujo integral he 

! x z 
pe Lian 44) a 

e finalmente 

(7) 

(epe)F at? — (eb)? 
equação, "que pertence ao circulo; e mostra que 

qualquer- secção feita parallelamente ao plano 

dos x, x he hum circulo ; e como à pozição des- 

te plano he asbitraria, segue-se que q alquer 

secção feita no corpo be circulo; e por cons 

sequencia he este corpo huma esfera. 

«+ Sé procurassemos entre todos os solidos de; 

igual volume”, aquelle que tem a maxima SU» 

perficie , fazendo considei es em tudo ana- 

logas ao caso, que acabar de tratar, serias 

mos conduzidos às.me: ções (1), (2)» 

(3), € em consequene a o solido, que 

goza desta ultima propricdade, he a Esfera. 

José Saturnino da Costa Pereira. 
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Extracto de dai Curtas de M. Scheweiger à 
J. O. Delamethrie, sobre o Galvanismo.. 

Do Jornal de Physica, 

D Ezejaveis huma miuda descripção do meu. 
rato para produzir galvanismo por meio do 

A minha bateria he composta de hum 
conductor solido, e hum liquido. 

m n m n am 
— TR — 

laiel papel ais 

«1 A e B são dois pequenos vasos.de cobre, 
prezos alternadamente pelas ataduras 27 humide- 
cidas com agoa salgada, e pelos arames de 
latão mn. Estes vasos estão todos cheios de 

ido sulfurico fraco. Haverá certo numero 
lelles; eu emprego quatorze, e cada hum, des- 

cança. em huma tripeça. E 
Debaixo de cada vaso A, ponho huma 

candêa accesa , em quanto os vasos B estão 

frios, ou por si mesmo, ou pondo-os em 
hum banho refrigerante. E 

Quando os vasos A contém acido sulfuri- 
co fraco » e são aquecidos pela luz, obrão 
como o zinco nas batarias ordinarias, desen- 
volve-se o galvanismo , oxydão-se as extremi- 

dades dos arames de metal; e ha hum desene 
volvimento de gaz ; tnas apenas se tirão, ou 
epagão as luzes, cessão os “efeitos galvanicás: 
Logo he'o calor, quem põe ' em acção 6 flui. 
do galvanico. 

O arame“de metal, que serve para com- 
múnicação entre os vasos, não deve ser de 
platina, nem de ouro,'mas de chumbo, ou 

cobre, 
1 - Esta bateria produz os mesmos efeitos, 

que a de Volta. 
Eu construi outra bate 

louça, da mesma sorte que 1 
truio a sua de madeira ; “porén supporta 
sómente o calor da azoz fervent 

Este novo methodo produzir galvaniss 
mo: pelo fogo nos 'dã novos meios de proses 
guir experiencias I as. Até 

pregavaise só o 
pôde usar do methodo 

O galvanismo: parece 
cia: sobre os sulfatos metal 

Na sua segunda Carta M 
tinua assim : Eua 

A minha bateria será princi 
tinada para temperaturas mais elevadas do que 

a da agoa fervendo. 
Consegui combinar enxofre com os me- 

taes por hum processo galvanico, como 

vião indicado as experiencias do engenhoso M. 

Jaeger, que oxyda os metaes com huma tha-  
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pa de zinco polido, e papel molhado. Já dis 
se que estas experiencias confirmação a minha 
conclusão , tas eraainda necessario repeti-las. 
Com efeito repetizas; e para vossa, satisfação 
vos communicarei as suas particularidades. 

A, primeira, Me is perfeita experiencia , 
he aquella, em qu ajunto por meio de al. 
gum grude , que não seja conductor de ele.. 
ctricidade, huma baçia de cobre, e outra: de 
ferro, cada huma das quaes tenha as extre- 
midades levantadas só por tres lados, de ma- 
neira que as duas bacias pareção hum só va- 
so, Eu puz estes, vasos sobre carvões acce- 
sos, e lancei sobre elles algum enxofre, que 
se derreteu, e infamou de quando em quando. 
Durante este tempo prendi aos musculos e 
nervos de huma rãa, preparada para este in- 
tento, compridos arames de latão, que eu 

soldei às bacias. Ao principio percebi só 
onvulsões, nas quaes não me fiei. Ea 
tive a satisfação de perceber, quando 

a experiencia, que toda a bacia .de 
ava transformada em hum, sulfato 
to, que o mesmo pô ,.que resultava 

daquelles sulfatos, não cera, attrahido pelo 
iman, que sustenta 18 a 20 libras. Estas peças 
tomarão bum polido bonito, e pelo contacto do 
zinco - se. tornarão. tão notaveis excitadores da 
acção galvanica , que excederão a prata, mas 
cederão a preferencia ao carvão oxygenado 
Lthermo-oxydado )x ' 

(uy 
- — Não pude conseguir , aquecendo simples. 
mente chapas «de ferro com enxofre, hum fem 
ro sulphurado, igualmente: perfeito, e em 
pedaços : de conveniente: grandeza para as bas 
tarias galvani o 

Eu repeti estas ias ha pouco, da 
maneira seguinte. ortar algumas peques 
nas: chapas, de perto de quatro polegadas 
quadradas, de huma chapa de ferro estanha- 
do, é poli- por hum lado até apparecer o 
ferro. Fiz estas chapas dobradas, ajuntando-as 
com grude, em hum pequeno vaso de barro 
cozido. Aqueci primeiro este vaso sobré.o fo- 
go, = então puz minio nos espaços entre às 
chapas; 'e porque não tinha porção bastante 

enchi-as de sulfato de antimonio, (fallo de 

sulfato de antimonio não 
mentei, o fogo até derreter O su 
alguns: arames de latão: aos nervos e musculos 

dê huma rãa acordada da sono do wuverno , é 

por consequencia mais pronta a excitar, Puz 

hum destes aremes polares. em huma infusão 

de sulfato metállico a hum des polos da ba- 

ea ontra foi posta em contacto com taria ; 
Então observei convulsões for- o outro polo. 

tissimas. 
Desta-arte temos baterias galv 

fruidas sem agoa; e não: será dificil faze-las 

mais perfeitas. 
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«sMethodo imaginado, e praticado no Laborato- 
rio Chimico do Excellentissimo Antonio de Ara 
jo de Azevedo, nesta Cidade do Rio de Janeiro, 
para a extracção do Oles de Reta: ( Ricinus 
communis, Lin. )' = 1 

As utilidades fe oleo 
Medic ires como em uso 

hecidas ; o modo de o 
E no Brazil, he vicioso, prin 

jr dois m otivos 3 o primeiro porqu 
tumão sujeitar a mamona á torrefacção , 
atacando a parte mucilaginosa produz hum pes 
simo cheiro , e gosto empireumatico ; isto 
prova a impureza do aleo, e daqui se ha de 
seguir alguma alteração na sua qualidade pri- 
mitiva ; O segundi par lhe não tirarem a 
epiderme , a qual ficand rbonizada: contribue 
para a impure: alé e ser reconhecido 
que nella exi rtude emetica, Para se evi- 
tarem tão g graves: inconvenientes, executou José 

Cactano de Barros no sobredito Laboratorio o 
process; seguinte, que nós publicamos com 

muito prazer para instrucção: do publico sobre 
este interessante objecto. 

- Pizousse huma porção de mamona, de- 
pois de descascada e limpa d; iderme , é 
desta massa bem pizada se itoi E 
bras; oliquido, que della resultou pela cx; a 
se guardou em huma manga de vidro ; esto lia 

= $ 

Ur9) 

quido não era outra cousa 
de oleo combinado com j 
inferior, e outra menos inq na parte 

superior, lançou-se s doze libras 

d'agoa ; fez-se-lhe 
s- pouco e pouco 

empre o li 
xpr são 

Ma tres libras dº y 
tou ao “primeiro liquido ja 
brou mente a 
que havia, para destruir y 

sem destruir a virtude prrgar 
ção no estado de emuição; 

pouco mais du menos , nuLou-s 

a fermentação , isto he, bum 

to no liquido, e serhia ame 

huma massa fo 
esta não seria senáodo ole 

ye procurava à parte superior, O que 

obstasse á fermentat UA se oppor ao Com= 

tacto do ar, mudos m vaso de f 

ha de flandre 

s el, ; 

terceiro e quarto dia notou 

quinto já não havia | “mov 

desenvolvia 

desagr 
1 E Elen age porém ain= 

oleo aa 
em fórma de espuma 

da P He em T 

1 
Ta  



Gas) 

fiascoza ; foi-se passando para hum funil todo 
q liquido, edeste modo se scparou 'o mais 
prro existente na parte superior do impuro 
na inferior: julgando-se que pondo outra ve 
este ultimo no mesino: vazo) dei lata se pode 
obter puro pela âo; que. obrasse o liquido 
fermentado, se deixou no mesmo vazo pelo 
decurso de oito dias, no fim dos quaes vendo 
que existia sem mudança se resolveo a po-lo 
ao fogo, e por este méio se obteve o oleo li- 
“vre do corpo, com que se achava combinado ; 
este passou a. ter huma cór alambreada, e 
com cheiro empireumatico; o primeiro, como 
não sofireo acção do fogo, ficoii quasi inodoro 
e de côr verde 

Esta operação, que póde ainda ser e 
tada com mais economia » prolazirá mais cin- 
coenta por cento, pouco mais ou menos em 
pezo d'oleo, e deve-se usar da prensa | para 
a expressão, e com facilidade se achará meio 
de limpar com muita presteza: da epiderme a 
mamoná ;. cuidando-se sempre em a colher 
sm tempo conveniente, e no estado de matu- 
ração, O oleo da primeira sorte , que tem re- 
sultado deste methodo ,- foi applicado com 
aprovação , e bom effeito, por alguns Medicos 
desta Cidade, evitando aos doentes o cheiro e Bosto nauscativo: proveniente de epireuma: o da segunda sorte póde servir para uso 'com- mum, 

Noções sobre a cultura, e fabrico do Anil; e 
Analise desta materia colorante , e do 

Pastel, publicadas por B.* 

Primeina PARTE. 

Cultura do Anil, 

O 'Anil ou: Indigo fecula precipitada, res 
duzida a massa solida, sece, leve, quebras 
diça, de côr azul carregado, de grande uso 
na Vinturaria, Pintura, lavagem, e outros 
trabalhos. de diversas manufac + he produa 
zida pela planta chamada Anil, Indigo-Fera 
da familia das Leguminosas. A 

Ha muitas especies de Anil, Mr. “e 
Cossigny (1) faz menção de 14 na Ilha de 
França, .e Mr. Brulley (2) outros 

4 authores igualmente: fall z e ; 
d'ellas (3) e as descrev - porém , deja 
xando descripções botanicas fóra do sem 
lugar, reservando-as para hum maior trabalhos 
que sobre esta materia temos feito, (4) dizes 

  

(1) Ensaio sobre a fabricação do Anil, 
1 vol. in 4.º, impresso na Ilha de Prançãs 
Obra de Mr. de Cossigny. . 

(2) Memoria de Mr... Brulley , impressa 
nas do Lyceo das Artes de Paris. 13 

(2) Vid. o Parfait Indigoticr Sc. 
(4) Traduzimos , e quanto , coube nas  
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(469) 
mos, que-so Indigo-fera he indigena. d'Ame- 
rica, € que se cultiva com vantagem no Con- 

cinente od? America Meridional, nas Antilhas; 

Yha de França, Bengalla, Tava, Guatimala, 

  

nossas forças, enriguécemos das observações. e 
experienci S que depoi apparecerão , a Obra 

Mr. de Cossigny sobre o Anil, e em quan- 
não pu mos aconselhamo-la aos Fabri 

que a poderem haver, epara quejte- 
nhão do sen merecimento alguma idéa trans. 
crevemos aqui a carta, que a seu respeito me 
escreveo o Ator. = l 

Paris 27 de Agosto de 1808, 

0) Vosso ardente. desejo de ser util à vos. 
sa Patria, men caro B. » me transporta aos 
meus annos de vigor: É om Bssai sur 

Z ique de l'indigo = & apenas ha em Pa- 
o que comigo da, Ilha 

1, onde o imprimi, eu vo-lo ofereço. 
Quanto a seu merecimento, vossas luzes o des. 
cobrirão, se o houver, e não quadra a seu que 

or o pronunciar á esse respeito; só digo que 
à Acadetnia Real das Sciencias de Paris, à 
vista da conta dada por Mrs, Macquer e Le. 
smonnies lhe dei a sua aprovação em 17981; 
Que a Sociedade Literaria das Artes de Batas 
via, segundo “a relação feitá por Mr. Hooy- 
mann:, “a aprovou tambem no mesino anno, À 

tt 7) 

sendo «estes: ultimos, os mais: estimados na Eu. 
ropa. (5) » » E :3 

= Para que. a sementeira seja boa devem-se 
colher: as sementes “do anil “antes da perfeita 
madureza, de outro modo-são de-diffcilgermix 
nação, e he vantajoso ; antes de semea-las, po-las 
tm agoa por algumas hotas; e procurar que 
a sementeira se taça, quando aterra estiver re 

gada de chuvas. 
b Eu 

  

Sociedade Asiatica de Calcutta, em attenção: 
à obra honrou seu aútor com o titulo de seu 
membro; Em Calcutta se imprimio em Inglez 
o seu extracto, que foi reimpresso depois en 
Londres. A companhia Ingleza das Indias! 
Orientaes confessou dever em grande parte á 
esta obra o complemento dos dezejos, que ti. 
nha de multiplicar o fabrico do asil em Ben- 
gala, no Bahar, e Agra. ai 

Assim creio fazer, hum mimo ao Brazik 
(onde o anil he tão mal fabricado) fazendo- 
Jhe chegar esta obra pela mão daquelle, que 
se fez cargo de colher, e levar-lhe, quanto 
lhe pôde ser de utilidade, Feliz o vosso Paiz; 
se ha nos vossos compatrioias huma porção 
do. patriotismo. que... &c. &e, Ee, 

. 2 Vosso... CG de Cossigny. ) 
; (5), Mrs de Ponsidiz que o anil da Ter. 

sa-Firme- he o mais rico e melhor, e que 
basta. piza-lo, e deixa-lo infundir em agoa pas 
xa se obter a melhor feculas  



4 

| 
É 
| | 
- 
! 
| 

5 

(18) 

1 Avsementeirar em raios; ou sulcos pouca 
rofundos , he o que “lhe quadra, consome-se 

E vendido, muita semente, mas “fica-se bem 
pago, e toda a abundancia de sementes ems 
pregada he necessaria, pois” que muita parte 
d'elias aborta: ir 

Para brevidade; deste trabalho. imaginou-se 
huma especie d'ancinho, ou grade (6), que'tra- 

a ao mesmo tempo diversos regos, e Mr, de 
reis addicionon à esta machina bum se- 

meador, o que abrevia ainda mais o trabalho 
em questão. é ; 

À terra compacta lhe convém: tão pouco 
quanto vem bem em terra solta , razão porque 
se não devem poupar as lavras nas destinadas 
para esta plantação ;> as terras velhas bem la- 
vradas, e estrumadas dão excellente: ani 

Além “das lavras, e estrumes, esta planta 
pede limpas, regas c outros cuidados:; assim 
pois deve-sc-lhe dar huma lavra a cada corte; 
excepto quando a terra estando muito seca , 
ae não esperarem chuvas. E 

As urinas, e as cinzas, são os estrumes;, 
gue mais lhe quadrão, por isso os Índios fa- 

Zem pastar rebanhos de carneiros no terreno, 
que deve ser semeado d'anil. “ h 

Quando  foi- queimado, “ou crestado por 
qualquer cauza, vatacado - pelos insectos, ou 
derribado por furações., &ev, cumpre para di. 

Ei nat ' SA GEE Tras 938, 

(6) Vid. Art, de EIngoticr por Mi. de B, R$ 
  

ig) 
minvit a“ perda > corta-lo logo, e que seja na 

altura, de-duas ávtres polegadas da terra; é 
se estiver já adiant em idade, de Inodo que 
prometa alguma fecula, bom «será trabalha-la, 

Tres. cortes por anno: he-o-ordinario na 
Tlha de França; e Co Signy me assegurou que 
alli plantando: em sua “fazenda o Anil dita 
Franco, as suas socas durarão tres annos , 
E que-aos 2: mezes de germjnado já lhe has 
via dado sete cortes, Em todos os casos cume 
pre para reanimar a sua vegetação , cortar as 

socas o mais rente da terra possivel: sem es. 
ta precaução, muitos pés morrem, e muitos 
dos que resistem , crescem lentamente , e dão 
fobhas escaças, e pobres: de fecula. 

Anil quer calo e huma: pouca de-huz 
midade. As grandes chuvas e trovoadas lhe são 
nocivas. Germina em todas as quadras; com 
tanto que seja regado; suu-pois de parecer 
ue as sementeiras se fação em Março ou 
bril ao cahir d'alguma' chuva, então ba mes 

nos calor he verdade , mas ha librinas, que 
côntinvão nos mezes de Junho e Julho; e se 
bem que a planta: vai crescendo lentamente, 
no mez de Setembro se póde fazer o primei. 
ro corte, é estando então a planta” vigoroza 
póde resistir ds grandes trovoadas, e-chuvas de 
Dezembro, Janeiro &c. e póde-se fazer o ses 
gundo corte em Novembro, ou" principios de 
Dezembro, ficando o terceiro para o tempo 

dos maiores «calores - e t 
a  
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+ A esterilidade do solo; a influencia da es= 
tação, os cortes prematuros ou tardios, O 
esgotamento de da por muitos 
cortes, a velhice das astes, são as principacs 
causas para o pouco producto da fecula. 

SecunDa PARTE 

; Fabrico do Anil. , y 

DS apersea com admiração sem duvida; que 
havendo hum Seculo que sz fabrica o amil, 
a sua. manipulação consiste ainda) em aproxi- 
amações tão incertas; que o melhor fabricante 
erra, ou perde 10, 15 , € 20 tinasde 100 que 
entreprehende ; orase o proprietario, seguindo 
hum. processo certo, estivesse seguro de não 
perder o Íructo de seus trabalhos “e idespe- 
zas, todos ganharião , elle, as artes, as manu- 
facturas, e o Commercio: neste caso nos poem 

os trabalhos de varios Colonos  distinctos , mor- 
mente Mr, Nazon; a quem sabias observações 
e- longa. experiencia: ensinarão o meio de não 
perder huraa só tina de quantas: se emprehen- 
dem. nas fabricas de anil; ul ) 

= Para se obter esta materia colorante, cor- 
ta-se à planta, quando está madura. O core 
prematuro ; ou tardio, causa pouco producto, O 
momento favoravel he o em que a planta ess 
tá carregada de flores, e algumas já em frus 
cto, que a mor parte das folhas se achem 

no sen maior crescimento, e que esfrégadas 
nas mãos dem certa especie de estalo, que lhe 
he proprio, bem como que desenvolva esse 
cheiro, que repugna, e cuja actividade he rela- 
tiva ao es de inadureza. O signal, que 
guia aos Índios, he o amarelecer das folhas 
inferiores, que então cahem. He para admi- 
rar a perplexidade, ou inadvertencia de quantos 
authores tenho lido à este respeito. Mr. de Beau- 
vais Raseau (7) diz que, o momento favoravel 
he quando a planta chega à tres pés dalto, 
signal que nada val; é ajunta que então a 
fior lança cheiro notavel; e lembra mais o 
estalo das folhas, como fica dito; Mir. Mon- 
nereau diz ainda menos. t 

foice he o instrumento, que se empre. 
ga nos cortes, e bom será que estes se fa- 
cão ás 7 horas da manhã, ou às 5 da'tarde 
no Estio, e ás 8 da manhã e ás 4 da tarde 
no Inverno. Carrega-se a e em cestos, e 
limpa-se bem da terra e mais corpos, que 2 
inquinão; tira-se o mais, quevse póde, de li- 
nho, e põe-se no maceradotiro:, de modo que 
não fique muito calcada, nem mui froxa, e 
que a agoa lhe sobre-nade na altura de. pole- 
gada, à polegada e meia. f 

O maceradouro he burm tanque de alve- 
naria, que tem commummente 12 pés » € que 

se deve fazer muito. mais largo, do que. pros: 
fundo: para que a maceração. chegue 30 pone 

(7) Arte de VIndigotior,  



ta) 

40" devido são precizos 
horas, mais ou menos, 
da atbmosphera, a qualida 

- qureza do solo, que à produzio, e da agoz, 
Em quieto a cera NOME CTT ALSO Dia : 

' uma das maiores difliculdades deste fa- 
brico, he o conhecer-se o gráo de fermenta: 
ção, em que sé deve parar. Entre todos os 
indicios, que se tem julgado decidiem este 
ponto, desprezando a maior parte dºelles como 
insuficientes, diremos os em que mais confia- 
mos: o primeiro he quando as espumas, que 
se havião levantado, começão a abaixar, e to- 
ínão huma côr azul misturada de cobre, este 
sinal anuncia que o rnto oba! longe , 
todavia he ás vezes e” sanador. Outro consiste 
em receber pela torícira huma pouca d'ago: 
da tina, em huma taca de prata, observar 
se a fecula tende a precipitar-se; e mais se 
guro ainda he observar com cuidado se, duran 
te ou 6 minutos, se fórma huma areola o: 
girculo de fecula nos lados da taça, e se est! 
de verde ao principio passa depois à azul. Er 
quanto a maceração não está no ponto deze 

do, esse circulo dificilmente se desprende 
mas por fim precipita-se, e concentra no fun- 
do da taça, buscando sempre o centro, a ago 
he. limpida então, 'e corada d'amarelo. O: 
olhos observadores do fabricante, e a ajud 
destes indicios reunidos dão certeza. 

“Mas como a maceração ou fermentação 

(23) 

gão he simultanca em todas as partes da tir 
na ou cuva, convém fazer os exames com 
a agoa do fundo, do meio , e da superhcic, 
e ter-se;em vista 1º que val mais pecar por 
falta do: que por excesso de fermentação, 2% 
que conforme he a qualidade da herva, e ins 
fluencia do tempo, assim, mais rapidos ' são 
és grãos de fermentação, pedindo as hervas 
mais pobres de fecula huma fermentação me» 

* nos adiantada do que as outras. 
k De experiencias reiteradas Mr. de Cose 

signy concluio que para se fazer a fermen- 

tação igual em todas as partes da tiniy £ 
melhor. era lançar-se no fundo huma disso 

lução alkalina, ousumo de limão; e na pare 

superior huma porção d'agoz d'anil, que se 

julgasse em; bom ponto de fermentação , 6 €0- 

brir o maceradoiro com esteirões q abm de 

manter huma temperatura sempre igual, j 

Chegado o «anil, ao grão conveniente dS 

fermentação , passa-se a agoa para ontro tan- 

que, ou tina, colocada abaixo. da primeira, & 

esta he o. chamado batedoiro por de 

bater-se nella a agoa. anda earrs c 

Deve-se antes agitar) O ha 

batelo, para que 3 ecula, se 

esta operação, que costumão 

recomenda hum serilho. cem é 

vessadas em fórma |de cruz; 

pela manivela fará o elfeito dezejado. Y 

excesso no bater enegrece O anitos  



anisturando do nove (a fecula. com a agoa da 
fjual se não separa mais, eentão , em-vez dianil” fem-sc huma agoa tirpa'; : ins 
fue “o producto. Para: par 
convenientemente , cumpre e 
20; toma-se! de tempos a tempos hum ção 7 t “2 tempos huma porção do extracto; e lançadoem hum vazo. coa Selana , ou iprata, vendo-se «que ) precipi ) À O precipitado he prômpto, e a áielára jaddere nei y “agoa clara, 5 a pREros as Fá a Rs FioRh penicessan 

o Reconhecido que a fecula está suficiente. mente reunida, pessa-se a agoa para terceira pa mais pequena, tendo, deixado repouzar: à Spa azul-indigo, que se precipita po funá é den sspaso de 7 a 8 horas, vazando-se to 
quido ni regado da fecula azul-celeste, que” Sepata ; a cor do liquido então he re- 

bd não 
qetira R porção, que contém de fecula. agtl-ce- : CSI, he vorde-azeitona s quando aquella abun- » Amarelada quando: a porção he pequena, 

Se a batedura não reuneso-grão docanil,. E extracto [com novas hervas sofrerá “segunda fermentação, e bater-se-hã de novo; mas en- fio) devem-se fazer estas operações com a tina coberta, e as di fermentações não serão le- FER Ani ávante,. como o he de ordinario. femnim que antes de carregar o tanque de z a | com as folhas, dois dias antes se eu 2 cuehido d'agoas,, afim de que não embe- É A siga A sor 2 causa inconveniente 
:5 dida a 

»  Pesando a operação por excssso ," en falta 
de fermentação , ou batedura, Mr. de Cossigny 
Jança-lhe, bum precipitante , eassenta que O mes 
lhor he'huma/ dissolução de cinzas'com cal; 'é 
decocção de folhas de uva de rato, trónco 
de bananeira, ob mesmo d'assucar, ou ferrugem 
de chaminé. | para o anil que sahe de côr 
desmaiada, aviva esta, lançando-lhe buma por- 
ção de acido mineral qualquer , ciluido emb; 

tante agoa; “e; lava depois à fecula em 
pora é quente: o acido sul 
aviva mais a cor do cnil. 
aproveitar o anil de mã côr, 
lavagens em agoa quente , P 

para agoa acu a, e teto Isto únes vez! 

se-lhe-ha outra lavagem em bur 
alkalina, e em fim outra em 2 

Depois da operação da batedura, segue-se 
a da filtração, para a qual logo qui fecuia 

está deposta ou precipitada, gota-se a agod 

é tira-se o deposito com promptidão, pondo-se 

em sacos de pano grosso , deix E se então com: 

sotar a parte aquosa, lança-se (depois à fecus 

ia sobre mezas, on tabuleiros pars secar; € 

avão-se: os sacos em huma” celha para apros 

veitar o anil, «que Jhes ficos pegado. x 

Amaça-se O anil nos taboleiros, ou Re 

loiros; afim- de mais facilmente secar, é tOis 

nara massa mais compacta e espessa”, Lora 

se vem quadradinhos , espalha-seno sonetos É 

seca-st à sombra, O que apezar de seriais 
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- 446) : 
longo pohe melhor do que 30 sol, que he mais precos - Dest ção depende muito. aifriãs ilidade U + Se se emprega a es- tufa,, Ne presiso alimentar durante a noite bum Eslor.te 40 á as grãos “do ihermometro de Rean- nur, diminuindo-o durante o dia, «e arejando-o de tempos à tempos, , % 

«171 Logo que o anil está seco, dh 
Saixas, para correr nocommercio, e 0 Esctos he que O atacão , bom será esfregar as cal ! cofre , alho, ou assafetida. y 

ã Dive ão de trabalhar sobre folhas se. as danil, empregando as precauções aciima re. feridas, evdo que vi, eme afançou Mr, dg Mossieny,. velho colono da Ilha de França 3 quem devi amais sincera amizade, Tnuitos Pretos » 9 testemunho dos colonos com “quem Puscava sempre tratar nas minhas viagens as. Segurão o bom exito deste fabrico , seguindo-se a Hino; methodo ; e melhor. ainda “Falião em sen a “no mais de t500 tanques + eu tinas, Eos. 

“da Ilha 
ero: dellas 

servações , | que por este met E 
: y o ki odo cada. o Clasbenta ou una e ear Da a e , Ou menos, de terreno cultivado em bom de” (eAtá -( deduzidas as vdespezas ) hum Jucra a voa mil ces, mas. ae anil. mão en. pode até mesmo perder o fab: igante ,..6 

com efeito nenhuma mercadoria sofre maiores 
diferenças de preço : o anil'do Brazil, por exem- 

plo, apresenta huma diferença de 200 à 400 por, 
cênto em menos , em concorrencia com o da 
America Hespanhola, &c. e 3 

A grande diferença nos preços induz á 
fraude; e Mr. Puegh de Ruão mostron as dife 
ferentes substancias, com que he falsificado ; 
os Mercadores çhegão até a refundir o anil na 
Europa, e illudem as provas, juntando-lhes 
gomas, rezinas, esphalto amido, carvão de 
terra, e outras substancias bitúminosas, que 
na prova pela conbustão ácixão em residuo 
hum carvão, bem como q fecula pura, 

Seja-me licito lamentar a decadencia ou in- 
teira aniquilação das nossas fabricas d'anil : em 
quanto os Prancezes se esforção em arreme- 
dar nas shas manufaturas e tinturárias o anil 
com a fecula de outras plantas, vendo-se pri- 
vados de Colonias e de commercio do exterior, 

nós abandonamos à planta, que produz o anil 

sm maior abundancia e melhor, a tal ponto 

que já se não vem fabricas desse genero, que 

havião nas Capitanias de Pernambuco &c., & 

mormente ha do Rio de Janeiro. 

“Se da diminnição do preço no mercado 

vem asia quéda, não he esse o caminho, ts 

se segue, mas sim o de trabalhar afim de rio 

valizar com os outros; não he perdendo-se o 

animo que se vem a cabo das'emprezas: em- 
bora a França, e os Paizes por ella tiranizados ,  
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c:8) 
busquera: imitar: com o suco das uvas, com. z 
beterrave Ge, o assucar da canna, esta plans 
tarhe a! que dá em “mór porção o assncar, 
€» não: podendo ser cultivada nos climas frios 5 
ha de sempre o assucar ser hum genero pri- 
vativo dos climas quentes. Embora com diver- 
sos amargos tentem imitar o café, não he caf- 
fé o que tomão , ve está 'produeção nunca ha de 
ser dos seus paizes, o “nesmo “digo da “qui 
Ta, ce em fim do À PE o Unit 

a á pi | 

Probesso “empregado “em (fava (8). 
Ê PA TRE A (MBA : 

Dói “anil, he posto em pe: 
lhos, e lava-se para limpa-lo da terra e. 
substancias estranhas; São “depois levados 
vazos: de cobre contendo 6rá7 canadas d'ago y ferve-se, tudo em fornos: como os de cozinha ; tomando-a agoa côr-esverdinhada , “he Tansçada em, vazos de barro, que: podem conter de 60 
á yo, canadas, bate-se até que se fórme escu- ma na superficie, sesta pareça azulada, dei- Xa-se então precipitar,  tira-se a fecula, e se- ca-se, O anil sahe excellente, mas 'se a Com panhia o fizesse fabricar sem “ser por corvéa, ou trabalho sem salario , as; despezas hirião, à seis vezes; mais: doque'o preç 

RR ER 
Pera 

coa ig ira 

da expedição do Capitão Baudin,' 

ge s(8) Dado por Mr. Le Chenaults; botanico, 

(29) 

Processo dos Indios. 

Os Tadios seção a“plama a0sol; batem-s 
depois separão as folhas, « metemesas' em jar 

bem tapadas, expõe-as 
em-as a pó, e guardão-o. 

vasos com 

primeira jarra, 
rante duas horas, 

tres vezes; 
25 e por espaço de tres d 

ite, e duas de 

de greda; fic 
ter; & negra ou/á 

dissolução go ext 
pois esvazião a jarro 

i 1, em pannos b 
separa tacil 

gel € porfim, sobr 
batida, poem huma camada € 
tendem-lhe sobre hum par 
anil em bolos, e sdesde que tpaiiáa 

cie aparece huma substancia a au in 

anuncia «secura; he exposto d prai 

horas dá: sombras e dep  
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secão em panno: estendido sobre grades de pão 
posto sobre fogo mui lentos gn 
+ Quiros methodos: diferentes de fabricar o 
anil existem, mas achamos -escuzado: amon- 
toa-los , quando deinos o que nos parece prefe- 
Fivel a» todos os que conhecemos, us 

TERGEIRA PART 

Natureza do Anil do, Pastel. 

Í direce que o anil existe em «varios iVege- 
taes, (9) e que da falta de exame depende o 
não haver-se encontrado, Se está novsuco cx 
premido , expor-se-ha este ao ars durante als 
guas diasy e evaporar-se-ha em huma capsu- 
Ja, de porcelana, aparecerá hum: depozito azul 
eu esverdinhado, e este lançado: em hum cor- 
Pº quente y assegurará a- sua existencia, exalans 
do logo hum fumo purpurio.;-ou: dissolvendo- 

t COD Uma? 
  

(9) A gileiga officinalis; segundo Lineo, dá hum bello azul; a scabiosa Succisa; da qual na 
Baecia se. extrae. huma fecula azultratando-a 
come. o Pastel, He de presumir que os) veges tags, que dão verde:, solidos“ou fixos, segundo O testemunho , de, muitos “viajantes , contenhão além do amb humamateria colorante amarella ; fue se fixa ,; aomesmo: tempo, que elle; sobre “5 pannos, — Vid, Encyclopedia art. Pastel, 

se “ent acido'silfurico cón 
o azul he: permanente, 

Seo anil está isturado “com feculá vers de, como: no pastel, “será precizo É vegetal pela ago ; e trátalo 
hol fervendo, estas primeiras 
só fecula' veaade e p a 
conterá mais amil, a 

solverã. to fecula verde, 
fundo do vaso. 

O anil he huma das substancias 
ecmais qeges empregada 
f “como princípio color 

po seonh 
uelia 

lo XVI que 
vas tinturarias da Euros 

tece que Jollandezes - forão--t* 
b tros; que della se 
Gregos e R 
merece! creditos 
que Plis 
dá Irdia , não púde: tér se 
porénr no tempo" desté Nar 
exsud ção Guvesciimas de certas « 
cadas como limo da terra; 
tomoy -por. burma pedra.  



tas 
gens, bem “egradsa explicação de de hum) fertomes 
no, que se apresenta, “quando he exposta ao for 

TO 4 at se bem tivesse merecido) a atenção 
da chimica ; e em parncular deMr, Vanquelin), 

só ulumamente Mr: Chevreuil E 
aquele celebre Mestre; 
m E A 4 explicou a-cauga 

red, que sao calor se desenvolve do anil 3 
tentou-se portanto a enalise Saquelta. “substancia 
eis a marcha, que se; seguiodt 

A destilação do, anil a ten 
do die js 

4 à gos ' o piendo castro 
2 Basalto unido RA 

Rr Sgenco, oleoso. 

º Jum oleo espesso. misturado com cara 
tonato d'amoniaco, 
“48 Sulfinro-hydrogena 
amoniaço. 

star “primeira opera 

ela: via) humida, tr; 

  

alcohol + “e saguecido: com Ne 
rico, q 0! ac ido cmuisiatica” 

Ce eis O resultado, Í 

Pelo acido 

mu riatico, 

[u 
Ae quantidade do. que q 

«+ Mrs) Chevrenil notou 
que contém 

idade. dd  



E asd 
que foi o. anil de; Java que apros 
substancia, o. “Sem maior. estado. de 

A matéria verde não he anil, comes 
o =58) bem diferentemente, com os alkalis, 
acidos, e alcohol; mas huma. substancia. com: 
s qual parece, te «analogia: he esta nhateria 
verde,. que espoitanenmente sé desenvolve no 
interior de fertos;lenhos, el que os córa de 
bum azu) esverdenhado: huma, € outra se de- 

Ralis se! se precipitão em flogs. 
cos verdes pelos, açidos ; E comunicão côr 
purpurea ao. alcohol, mas nekte caso observa-se 
que a agoa turva , hum tantoja d 
rhateria verde do” lenho, “Oque anuncia que 
he pouco qu nada, soltvel nelhas fa 

s: Eorpos «estranhos ,. qu acompanhão. o 

anil,.e que a analize. separou, sendo « «expostos 
ao calor não dão fumo purpurco, o qual so 
desenvolve. com, tanta maior Tnsareipade Ae 
to o anil he mais puro, 

O fumo purpureo será o, “zesultado Ra 
huma decomposição. do anil pelo fogo jã 
a experiencia mostra, que he o mesmo anil; que 

5 volatiliza. H decomposição ; porque 2 ma» 
téria puspurea cristalizada. em, jpenachos -obtista 
pela, distilação do, anil, e, que não he senão: o. 
fund purparco condensado em existaes ; he-estó, 
ultimo no estado puro + como conheser-se póde, 
úgeitando esta materia à acção ea ,acido; sulfum, 

zico con eutrado , e Jançando: sobre. hun cor= 
PO quente, nó Fico ae, 69 dissolyg nois 

(3 + 

dy,.e He dá hum excelica fito 220]; 
volatiliza-se' de novo em fimo pi 
tanto evidente que o anil he vo 
tivel de cristalizur, que secér 
seca e humidas que, sendo puro, 
e-não et + e que quanto mais 

las, tanto mais 1 
da a sua côr pri 

com “corpos paes taes 

À Ele y apresente esse 
ra obssrvar qu 

diferentemente 'no 
mente em pequ 

atiliza-se quas 

ma porçã 
ua sem decompozição, - 

ese pois que é pru 
64-20! he túndado em serem 
tranhas:, que) o atompanhão, st 
decompor-se à huma jerip 
que a 'preciza para Separar 
composto, & Re se TUco het é 
puro pela'côr ázel, que dá ao aa A, 
he fervido com ente, 

Não creio que” o anil purifica 
estofos sonis Bells côr “do que od 

eu 4  



evtas, que o acompa- 
de separa-lo des allalis,, 

dos figo em dissolução; e 

supuade que. canil levasse “coro sie 
slauimas mate estranhas 
“simples lay 

avante este: ras 
Yenhia segut 

osanbihe, 
desmente. Donde 

que «se observão em 
as de anilf julgo ,.a 

e as, pode-lo-attridutr 
causas, Qua pjccruras um“ he 

á quantidade rias cstrânhas re 
não À sua natu- 

e olserva 
acupidas de ordina- 

sobe devida enlbpecal, à fraude , que 
DO, Comrnerçio , auino fabrica, “ Sa- 

bojo aque OF og introduzem sema 
ias, hetero s preparação. do 

misturão 28 4 
ctudo/ por causa dá cguatie 

dos preços, , 

“tancia, Depois de ha 
coisas tdaã 

ma - 

Péza! como corpo colorante suceptivel de 
Sc ao” tecido cem a veêriazul s 4.-ao' amil 
set minimo, porque” parece tercescapado à o 

á 4 .t £ dação; nó trábalho empregado: jámuis póde fora 
raar huma itão: bella côr com: vs“pannos 
mo o-que foi saturado de qui 

As-ekperiências sobre 0 Adil 
Chevrenilia! fazer outras: sobrevo E 
ta substancia! he conhecida desde “a mais 
antiguidades (10);.e" antes do-Anil Fazia ass 
mezes nus operações da” Tinturaria,- conh 
debaixo de muitos nomes , como ex, gr: Gue 
Nociede., haatis;o Be » Rito 

O" Processo o mais: geralmente 
sua prepar: ção consiste: em esma; "OH mocr 

a planta em hum moinho, como bs de azeite, 
depais“dea haver bem lavado, Logo: efe “es 
tá reduzida É pasta, póeiseem monte, em si 
tio coberto, e bem «arejado; onde se deixa 
fermentar por espaço dé doze, ow quinze dias', 
havendo o" cuidado 'de tapar a pasty, renmudo 
as fentas y que se formão precau- 
ção, entrarião insectos, «e cestragarião  « isubse 

ver fermentado! suff 

(12) Os Gregos vio char 
Gallos He os “Germanos “alistmavão-o Gh ) 
que «queria «dize vitro, de ta te sveiy depois 
& termo «vitrim impregado ,par/Cozar e 

=ponio -Melas para designar “esta pistas E 
*- chamo Glastuáts Eos  



quentes de-st-The a fórmia "de bolos. oblongos , e 
secos podera ser empregados ma-tintuvaria ; vale 

s porém emprega-jos só 20 cabo de alguns 
«nbos:, pois  queo Pastel de boa qualidade, 
augmenta de força no espeço de 8; e mesmo 
o aânnos. o x y 

Na Alemanha fabricen-se “o Pastel por hum 
processo analogo vo porque se fabrica o anil: 
Sua Operação não oferecia outra - vantagem 

o que despojar o Peste? das partes fe. 
niozas, e da drêus panharseahia em adopta. 
la, pois que, segundo a analyse de Mr. Che- 

materias entrão na compozição do 
em amais de metade ; augmentar-se-hião, 

verdade, as despezas da mão d'obra;, mas 
tel tambem angmentaria-de preço ent ras 

ê > te vantagem, que o consumidor tiraria, rem 
“eebendo debaixo do mesmo volume huma quan» 
fidade de materia colorante admenos dopias, 
além do que sendovo Pastel purificado a' mes- 

a substancia: que ia anil, poderia provavel. 
mente marchar a pár, ou entrar em concore 
sencia com elle, (23) 

ui não he o Chimico que fella, 
reef, que toma o tora, com que seu 

vemo iute'á Nação, fazendo-a crer que do 
terreno póde extrahir: quanto a natureza 

bu pelá'terra, Pit ré widando ; ng “de. 
ja tr que pôs aos ovos , às relaghes 

azem comsigo as trodas” mutuas dos ge- 

tag) 
«5,2 O. Pastel, que servia nestas experiências, 
nha sido. preparado segundo o. methodo ordim 
nario. Tinha hum .cheiro decidido de tabaco, 
e. dissolvido , notavão-se fragmentos de foibass 
partes, Jenhozas, e arêa. 

Pela distilação deu: 

Rs Agua » QUe;:S ça. vermelha peló 
fornesol e que 3 sua acidez 
à huma, pequei ntidade de vinagre. 

2.2 o dissolvido. em hym. oleo. 
“9,2 Carbonato d'ammoniaço, c hum atomo 

de prussiato. 4 j á 
4.º Oleo amareilo , que se torna concretos — 

E escyreçe aquar, coma che ro, de mateçias 

animaes. .destilad Bs ? AR 
z0 que den, uma 

í k 

iram cargas pera renar 

neros,. Estou que.o Pa 
mas logo: que as, favr 
zencia cahem,. asaão . 
rico. de fecula. e melhor q q  



gi; oilizados pela à ie, húmida em “paítes 
erÃO So apena 

1 Enxofres q Moo 
Ácido acetozos 
Extractivo 
Goma a 
Materia. vegeto-animal | 
ulfato de-cal 

3 Perro K 
itrato ide opotassa | 
Turiato de potasta 

Acetato devpotassa 
LAcerato d'amoniaco 

2 4 

ECera 
Indigo: ao maximo 4 

Y Indigo: 20 minimo f 
à Fecula verde 

«9 Materias lenhozas 4 
SA réaes 

109 

pelo: alcohol deu indi- 
anil em pequenas palhetas purpureas ,- Pegtenos grãos hrancos , que se pegarão au fun- 

do tia retortay e cos da mesma natureza, que ficarão: suspensos ng, diquidos “este filtrado, VirdO-se bs floscos tomar «cor iaznl: “desde que 

Ata) 
safrerão: o tontacto- do -ar'; os entes 
brancos: cristalinos , que tinhão ficado no funde 
da retorta, corarão-se ao sol, aparecerão crise 

ados , € reflectiráõ-a cor purpúrea brilhante 
do indigo isublimado; ; * 

O amil ow indigo está todo formado mo Pasa 
tel pelo que vemos:, pois quemparece impossi- 
vel que a manipulação produzisse a materia co 
larante, o que comella se poderia psóduzi 
seria o acido acetico, o ammoniaco, é sabrea- 
xidação “do! indigo, ienpare virar toda a duvida 

-se' a analize do Postel seco, io: qual havia 
só perdido à sua“agos "de vegeta 

A agoa roubou-lhe “o 
1 vegeto-animal, enxofre 

e os acetatos d 
riato de potassa. Esta lava 
tel' do commereio em « 

muriato de potassa ; e 
o qu stabelccia a cor azu 
melhada por hum acilo; n 

O alcohol extrabio da 
la agoa , cera, 

O resitluo'; que: era lenh 
ga húra tanto alkalina, comp 
to ,: de carbonato de: “cal ,: de 
licia.: Esta analize: prova qu 
formado no Pastel , e todo mo 
go-fera, reresté noseu ininimo x ddr nat 
do se musa folha do anily-div o Bertholhvt 

mao no dhdi- 

 



(am) 
ea) sem cuco toma: jogo. apiandhuma éor azul 

gsverdinhadas Se. depois de o-haver- moido; sa 
O suco «por 'infuzão.,. deixendo esta 

ulução ao ar. y ella se turvas e precipita-se 
a fecula azul esverdinhada, que-canserva 
matís, ou gradação verdes apezar dasdava- 

gens: repetidas, «e longa exposição ao ar, 
& SAMA tg od E ng Vl 

sCeneluzão, Ea 
No sê s Ras : 
To: fartos, precedentes concluímos : vu. 

“ EM e o anil estã todo formado nos ves 
está no se minimo d'oxidação,, ac 

z 4 maior partes porque não: he im 
possivel que haja huma porção saturada d'oxige- 
mio :» pertence “à experiencias ulteriores o deci 
fire eae qe » nora los : 8.º Que o trabalho em grande, -pelo que 
94 faz passar o anil ( indigo-fera ), tem por fin; 
separar o anil on “indigo das substancias com a 
úuaes está unido , nbinando-o.com «o oxigenic 
: Que o anil deve ser caracterizado: as. 

“ompesto: immeiliato dos. vegetass ; | brang: 
eu minimo d'oxidação,, e não. corando em 

Uuricos purpureo no sei 
daç; ndo, então de azul « 

ico: suscentivel de cristalizar. es 
U e-que; derrama hum fumo pur- 

20 gnlore vd, nerd 
CE 

(14) Elementos de Tintura toin, 2.º pag; » Segunda edição. 

tua 
E 48 Eoera fim oque He “do nossa Gutedik 
se fazer renascer ns: plantações e fabricas dg anil, e po-las em tal pé gue o nosso possa siga 
tentar a concurrencia sa mercado; livrando-nos 
da-vergonha e do desprezo, em: que-se tem glanh 
tes generos sahem: das nossas fabricas Brazileis 
as, Ququê hectanto nais: facil, quarito pecãó 
não na qualidade da materia primeirto mas dor 
tal entendidos ve pejor executados - processos ; 
coque felizmente; sobre cada - bum deli da 
mutos wscritos ;; que cada dia se hitáõ yulgara 
cando”, e d rreigândo a mê rotina; as tus, 

palhão-sá nocenundo 'para tados 'j .cirripeM 
as. 3 3 

ceia 

súbre vo SigadoBipo continuando 3 
“do AP pago ga. 

COMB L IVA II 

Du Deseripção «do Algodosiro, 
A 

T) Epois de ter escripto a historia dz 
idade do algodoeiro-;-do-seu uso; e da iria 

portincia da sua entra, sógue-se se A 
boa ordem; “mw descripção systematica po Sem 
genero , tias suas especies, é das suas Wait ea 
n Pre eai Deseripção. , 

Olasse = =» Monadeiphia. 
ve» —Polyandrias 

são as Pas ypiam  



oo. ag 
feto Petiamtio ; suplicado jp so exterior he O o com: os: lobos Janctoludod, 4 gísior imonophilo ; partid vemutres «partes, JE a À aule feuticoso, g EA estas! laciniadas. O interior he monophito maié IV, Hirsuto, . Cossyp. as folhas 3-5 Jo mequenp de feilio' de' huma chicara. - | y agudas , a cien Sorol, - Cinçei-petalas, “que poncocge abre, ] devia Esm. Pilamentos muitos, “curtos, mascidos da 11 Mariadudeso orla «com antheras vem fórmacde Fins. f 

Po 10 do, Seccuminado. ME E e noa aStas são as quatro Fericarp: "Ovedo-sconminádo! (13) com tres iva. conhegidas); mas bia, muit: 
pos vob o tiot, que: noLão w numero f a; tem. provindo ,- segundo do ehima”, das cow loco ementas; o calix intorior + ocê diferença «do, terreno, e da” coltur: é bazs do fiuto. , Pi sas J 
Bog Muitas: envolvidas sem” pes " cezes chamão Cito 

é : elle crésce da mesma q 
vás, Bepeciano + ; do manso; as suas falhas são 

; ! flores são inteiramente como 
É, Merbaces é dedo as folhas idescinão tou njeuso;, » com ay differ rença” 

png tite herbaçeo. * 7 quenas ; o frucror tambe 
FT. Purbadense Hit as folhas de t los ailã curta" e esperas alt 

bos, na parte inferidr com muito, 
f “Reel pas pilas. UA i 

Arbóreo “ Goss; ne PAR co na as sementes. inui desunida 
f SE DT radas' humas' das, outras. 

a aço «digadão: vm GEGERS. +: 
(r6) Observe: di do: Igotseiç dh rdudeiro/ aligodoei he inteirâmente redondo” 'ou” esferico ; vo nisr de Stan franc po Slam 

Figh | go! “eimtraria ch sesipre ovadoste- os te sáD pras Pela pve nãorte deve notar como mindRs mo ) erro 0: “dizer Ls Esner, pla ú igue g a certas on: 

sarpio do algode cito bs redon e porque 
quarta q A bob aalyze , 

E
 
a
 

m
e
 

A lgodoeira; bravo com folhas 

1º 
| 

j 

iedade . d  



ta) 
Graposgiostom oo fruto maior; o a lá da mesma 
€or de gang uma esta, como a variedade ebamaes “ade seara s não póde servir para 
RIBAS qu DEM tpiros wobras; que-levem tinta ; 5 
porque está) cor parda 'he tão adherente , que: 

do branquecimento, é nem 
rtificial, sem se lhe + rar; 

ereta a mesma fórma doalgo- 
+ mário: a + com as folhas: sómente 
tanto Pilasasy mais macias: ao tocar as 

fructos e flores ao are as” 
entes Bouno adhorente à lê muito fina, 
oiacia, ei preferida go Bida para se far 

Rio 3 he pais finos s delinados; serve no paiz 
Fo para fan linhas ;, deste não coltivão para o 

0 “e sómento para o gasto do paiz, 
fado de Maranh hão , assim O clas 

tas talvez queem-Maranhão a 
2 sua «arvore he “algum tanto náaivr” 

ordinarios, - ag folhas maio” 
cápucho maior duas” 

= somentes são: atéro mis! 
cado 'eapuct 1a "Bo mesiios tempo 

ario são: só pa lã 
3 pt soris que q dera t deste” 

tom + Tender huma de: tá; senao Deg Ena ias» frarrodas “do grdinaçãos para dar ana sdclãis alêoa q eta, passado deayo6- ho que:   

se-principiou a cultivar cite algonáo” , E atas 
hã muito: poco. - 

VIE. A que os Naturaliétas Fraticegçl 
chamão Conténier blane de Sian, -diitére euiê 
pouco so “que: nós chamamos algodão da In? 
diz, nica diferença consiste. nas fementes 
porque die asvtem desunidas, exaquelle 4 
tem muito adherentos. R 

1» Ontras variedades palal 
suas diferenças são tão tenues; que 

eç: ição £; a cordas Rores , amarely 
Jas, brancas, &: pRea deve Vi 4 tevisato vi 
dades, nem esp 

nte: no jalgodociro ; 
asno primei 

gundo mudio É cor pára verm 

Chando Cada: vez tais a cor 

Habi tação, 

O Pais  propads do a! de batia 
dos tropicos, ' ou nas partes, uia Rego ne as 
J foi oade primeiro se fez dso d Fo plar s 
tá, é tanto lá como nã America; é w di 
naturalmente ,- sem à minima. cultura ;' logo mu 
ta he natural: destes dons: pa 

Inuteis sstão sempre Os proa a a 

guns, Eu 'opeos ; «de Pi eta sk 

no seu paiz > Rosier supõe se Ear E a 

Ea er cen “esta” PE RE  



  

gcoutros da'mesma' opinião! La «ó vi cultivar 
mos jardins o algadoeiro herbaceo, é apenas" 

cava, vinha: ovinvermo, e o destruia to. 
v C às vezes nem chegava a sazonar 

e nem jémais elle poderá ser- 
i senão. para' satisfazer à curiosidade dos 
cos. À natureza: concedeu a cada paiz ,( 

ou a cada clima, seus privilegios exelusis Say 
que sempre. gozarão a' pezar de todo o. és- 

ferço da arte, dé Ea 
Os que pensão que esta planta se póde na- 

enralizar em: Europa; bem se podião' desem- 
gunar, se Jessem à Memoria de Mr. Quatre. 
misto lida na, Academia das Sciencias de Pa. 
sis: nella faz ver o seu author, que pela dif- 

co dos climas digenera- pouco a pouco, 
ndo” do' estado: de arvore elevada ao de- 
rasteira , e de frutifera a infrutifera, El. 

te diz, e na verdade se verifica, que esta de. 
generação tem lugar tanto na Asia, como” na” 
America caminhando: do! Mtiadia 20 Septen: 

+ No antigo mundo degenera 4º proporção” 
caminha de Sião: pora' Sumrate, Agra, 

xandria, Acre, Chypre, Smirna” 
nica. No novo mundo, observa EE, 
tença, caminhando de Maranhão ;: yes 

dm, Surinão  ( gena, Martinica”, “Cuaç 
Salupe, 8. Doiningos, Carolina k &eEm Quan” 
to a rim, até posso afirmar que O de Mara, 
milhão jê” degencra- muito do “de Paranambuco,” 

” 
Lsdam oia   

QUA P LAN BUL TO 1H 

Da terro' mais propria , ou mais to 
paraw cultura dos algódosiros. 

murchão “as plantas 
botar O tap 

vigora-se à vegetação , cre 
Nas margens dos rios sem- 

Tegres muitas 
mente só ci 
chegando à 

aramente tem mostrado 
que fizerão muitos, sabio 
sms DOS tém ado, que à 

ibue por si 40 nutrimento das 
vegetacs , isto | rra, nada dava de 

propria su 5 ; mudo tem 
duzido às suas à EXpes 

i â lugar de, duvida, 
tita, partindo destes 

E que havendo 2gõa 

terta he propria e apta. igual 
etação de qualquer planta que seja N 

os certamente tirar esta consequen 
hirmas - contra a observa Ç ú 

parque vemos que tal. terra: nutre” e “cris 

cellentemente huma planta, "e que maia 
a 

(16) Duhamel, Galvi, Wen-hel- 

ce
ri
na
rs
) 

 



[E 
fraquece outra; o velame v, g. Brpteria tusçid, 
gans (17), às mangabeiras & outras, não pó- 
dem vegetar bem na terra de vargem, pro- 
pria para canas de assucar, Sucarum oflicina- 
rum: ha plantas habitadoras das praias, ou ma- 
sitimas , como for de cristal Salsoda kali, à 
escamonea Convalvulus scamonea , O Pancra- 
cio Pancralium marstimum. Qutras são pro- 
prias da agoa, doce , como a herva cavalinha 
Equisetum , às goltoens Nymphea alba, elus 
tea &e, btras de terras areentas, como as 
piteiras, Aguve Americana, os coqueiros Cu. 
cus mucifera, e em getal as plantas camosas, 
Outras de terras argilosas, como a cana de 
assucar , Sacarim afhcinarum ; outras de ter. 

calcareas, como a alfavaca de cobra, Pas 
ja E antas nitrosas,. que 

imalmente das terras 
cloria, é em geral 

j DELLO ; | quis 

A TasÃo deste phenomeno. só pôde conhe- 
o Quimico, que indaga as, propriedad 

rpos por meio yses cosyntheses, 

certo que as unicas substancias , que, en- 
no mitrimento da planta, são a agoa e 
(18), mas be necessario “quem distribua. 

(17) Esta, planta cuja raiz be Purgativa, e que não tendo sido descripta por Linco, a descrevi, e lhe dei o nome generic 
do -meú amigo “o illustre Botanico Felis Avellar Brotéro, 7» À 

(18) A agoa sendo absorvida, e. entrando   

à 
á 

(at) 

estes nutrimentos aos vegetaes ; para esse àim destinou a natureza a mesma terra; pelo que 
MN 

ra geada SS A At 
Bo corpo do vez »+ decompoem-se em 

í e oar sen 

e decomposto em 
do gaz mefilico, ee 

ainda he composto-de q é 
rico. Estes quatro principios « : abora- 

ados diversamente, conforme as di. 
ides de vasos, que compoem q 

vegetal, formão todas quantas sub roduz 
o-reino vegetal, como alcos, resin gomas, 

balsamos, mucilagens, emnlções ou leite dos 
vegetaes, partes colorantes, fecul amidos , 
carvão , assucar , acidos v 

e eu penso que até 0: m o en- 
xofre, que se achão nas nas evem 
ser senão compo: alguns princi j 
pelo que acho poss ; t 

a faciura dos meta 
tivessem seguido exactam 

neutros ; 

ta descoberta tão important 
mo que nunca atinem ; pois q 

já esta hLima das cousas, que a nature; 
encerradas no seu Sacrario para jámais serem 
vistas.  



Í 

| | 

| 

l 

Eae) 

ella serve. não sóde alicerce” para x planta 
ce ter em pé, mas tambem. de; dispenseira:y 
permittasse-me esta expressão : he evidente, 
que «sendo: de diffcrentes naturezas as terras, 

ndosme da mesma metafora, sendo 
zas as dispenseiras , humas 

liberaes que outras na distribuição 
ntimento , ou putrimento-dos vegetães 

huma indagação hum tanto mais 
sobre aspropr lades das terras, nos 

pôde faser ver cesta dade: a terra arcenta 
tem a propriedade de deixar passara tr y 
dis seus poros roda a agoa, que lhe, cahe em 
elmo maior. dade ;. a argilosa pelo 

tenazmente em sh; 6 não 
io a pouco; logo nas ter- 

getarão bem «todas aquell 
as, que não twerem: necessidade de na 
oa para viverem ;' na argilosa porém só 

Ó viver e nutrir-se bem, as que: 
em de muita agos para vegeta » 

te, es 1 

nas tetras 
menos min 

emptão desta lei geral os Al. 
em xazão: des vegetal y devem   

ter t a naturezãs 

esta he a que On naz: fundado 
na experientia. 

do as“Obras dos 

respeito do terreno mais 
produeção d 
tante ; e 
disto, não 'P 

atão “ex professo desta 

| + Todos; que tenho lido, «d 
godociro produz melhor nos t 
e aridos, € ão durão ma: 

ni ao mes 
nosa convem ao 
devdeve limitar-se 
de S. Domingos, ecl 
mesma latitude , o Algodoeir 
de mais avançada, ou he por 

texreno. improprio , tel 
“porquesa inclemencia 

ta auvida, Nesta Provincia 
onde cultivo este g ha 

loeiro vive 
| sempre com o ma 

gvicultor ;“eu os tenho desta idade 

ou menos; Não conheço paiz algum 

Algodão + légue a estes annos 

lidade deste terreno deve-sef'cons! 

mais propria para esta € 

a terra are. 
ida- 

 



(asd 

O, que as partes; que melhor  praduzemvo 
sodueiro , Constão de huma mistura de bar. 

vo' (argila), e terra arenosa, “ai qual semos« 
t inica em à vegeta 

côr vermelha he 
meio de fere 

medomine o barro 
da ou não. ã 

hsades de terreno, 
Algodoeiros. 1.9 

Chamão 
tio os rios; i 

de 

3 

1 à estas pela. suar mes 
« Catinga, em todo o rigor do 

se; por terreno cheio ca 
especie Cussia y mão des. 

a que eu tenho da. 
mas, Jato modo, tam- 
hum terreno cuberto 

to baixo, como be»o outro “qual 
inelciro; 'velame' Broterea velame, “e tem 

to este nome, que até cha- 

Jgumas partes, tudo o 
da “que seja cuberto 

catingas | desta natureza 

(ss) 

são o preferiveis d'todasvas outras para ia culs 
tura do Aigadão ; e pouco inferiores às' vara 
gens ; mas Catinga- de marmeleiro (ro), e ay 
ras, + sÓ servem aus-que não tem outra 

qualidade; de terreno , em que plantem ; porque, 
os Algadociros plantados abi,. não. costumão 
produzir mais de tres annos i 
não pagão dignamente-ces 

Arisco, como o nome o estã indicando, 
chamão aquelle terreno, quast inteiramente 
noso, ou seja, coberto de mato, ou calvo; 
este dos tresshevo' peior , 

Em tudo “he preferida a vargem ,- porque 
além de outras bondades:, com: 
por muito tempo; ainda depois de acabadas 
chuvas, qualidade que não tem os out 
nos ;-porque: os altos ; ainda que sejão de 
dessecão logo, por serem mais açoutad 
ventos; e porque-as agoas de pressa se uscoão < 
os ariscos, porque sendo: de terra arenosa, 

o filtrarsseva agoa à travez. dos seus, pó- 

ros sem 0 minimo embaraço ; € recebem com 
a“maior facilidade: o calor dos. raios do sol, 

Com tudo, he util-cos que cultivão cor 

fabrica grande , plantarem nos altos. e nas 

vargens; - porque os Algodoeiros plantados no 

alto, chegão ao ponto, de sua maturação, pri- 

  

(19) Esta planta tambem he huma especie 

de-Broterea, a -queos Europeos chamão mar- 

meleiro , pela apparencia de sua folha:  
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Fieiro quavos da vargem j veinjo Frei pre mais tardia, cem “Tazão «da frescura do Mestno “terreno , ce por isso temo “agricultor tempo de o colher, em quanto este se poe NO estado de maduveza, aut 
numrose-há 

MEDICINA. 

que deu o Doutor Bernardino Antonid Comes as, Prog mada Cemuraeesta Ci dude , que vemno NR 48 pago 58 

Pax 
Po observação de quasi dous 551 Que (conto de residencia no Rio de Jas » tenho por molestias endemicas' desta-Cia Sarna, sipelas ,Empigens ,- Bous Morféa , Phantiasis, Formigueiro, q 

chorrea Dysmnor orroides., Dispepsia, Vas Toy alfectos convuis os, Hepatites, e differena fes sortes de; febres intermitentes e remittentes, Não se observa no Rio de Janeiro o que na tosta d Africa chamão carneiradas , portas molestias epidemicas,, que gração regu- larment em certos tempos do Snno, “mas as febres itermittentes ;; e ver ittentes, “aliás enc 

tar) 

demicas ; sfrequentemento se enconaiis asarz este 
denicas, principalr ução chuvosa; 
de: Verão, Demais vê-se aqui, em 

as partes do mundo ; epidem 
ou. extraordinarias, tal foi d 
dres do amo; p 
res de Crianças. Tam 

3 affeo 
st epidemic 

antes da epic 

Cidade, são 
sequenciaise: d 

tudo “o cu 
fisica idos habitantes, e a pre 

cem ipor 
píttentes ; 

epidemicas: e 
2.º Segue-se daqui q 
ido desta Civade - deve 

huma das) principaes causas “da 

em consequencia atorizem 

idos. À E enem terópos 3.9 Segusase mais “que se dever  



» sinda que maiscremotas, ar quefazem» 2 humidade do nas ir, Ae Serie 
» Logo devemos Contar entre velias ,. 1.º pracipalmento. 2 poça elevação der as 

a Cidade sabre “ounivel 
isto só bastava! para fazer: do : em tão pou profundidadeco car Sal extrahe da f 

Imosdo. pavimento: d 
is agoas. do. mar 

e faz subir dá atho 
de vapores, como 

reações dev Prina 
cie da Ci. 

a sorte não 
agoas da chu. 

+: AECAT-£E maior 
exala “o Sol 
mencionados p 

ê da ch 
dar ne plano da Cidad 
humidade 

sulta y sesres 

E e 

“iy COMO manife 
Ajuda e casas pro 

este ultimo defende 
que dispessarião Os vap 

S concorteriãe muito p 
“Os Ingaves. da Cidade 

U Alagadiços: estes são hu 
vapores, €, O que ain “ imasmas febrigaros, 6,80 q O >-0U-0 que most o “Vhermom 

(59) 

“tro mov Rio “dei Janeiro, não he tão grande - 
como parece, nois comntmmente não passa 
muito de 80º no Thermorastro de it no 
grandes calores do Verão:; he 
do que observa em ros 
nos : Latitude» este exce e calor, a desas 
gradavel sensação, que produz, e os seus 
niciosos cffeitas, provém da é 
esesta he produzia Tas cdi 
ros paralelos e cont b 

â á Bra nico 

frigerio e 
aqui reinão quoridia 
mente: os morros 

da Cidade por concorrererm p 
ma: destes porém o mais nocive od 
lo», «porque he o que obst à wviração 
mar , vento O constam o tort 
o mais saudavel: 6.º Além 
graficas mencionados ha outras 
mas nêc menos perniciosas, 

'Taes'são: 1.º Aim 
he damnosa , corrompend 
mas porque serve de fermento 
rem as: substancias incoreu 
de temer esta causa em 
kumido, sendo “ella 
a praia desta Cidade da 
por falta de caes extremamente immiin 
ma semelhante immundicie he; Segundo observ 

Lind ; x causa das doenças de muitos dos pais  



Bês quentes: ias ruas da» Vala; e! Cano são 
ingratas aos passageiros pelo vapor, que exha- 
Jão, pas suas casas dão huma bem Pouco gras 
ta habitação pela copia de importuncs mosquitos, 
indicia certo., segundo nota o mesmo Lind, da 
deterioridade doar : consta-nie que n'hum an- 
Do que se alimparão 'os aqueductos destas ruas hyuve apozida abertora huma terrivel epidemias ha muitos lugares Cidade de despejo publi- 
£0); que são: outros tantos! focos: de vapores 
venehcos v taus são os »rincipios das ladeirasdo Castello; da banda da Ajuda, e-da rua de 8. José, junto aos da Carioca; entre a rua sa Ajuda e a da Carioca, junto a:8, Francisco fe Paula; e vala do po da Lampadoza &c, Não se: deve aqui postergar a immundicie domese tica voriginada da escravatura : todos querem tet muitos escravos , é vegos em huma bem pe- Quena casa, “onde mal cabe a familia: do Se. rhor ; hu familias de Cravos; que portante ivem jamontoados ueéno quarto ou lo qual sei o ar destes pequenos aposento 

por mui Ss0aS por natureza , e condição: immundas? 2,9 As agoas estagnadas lugares alapádiços :/1 je todos concordão a fro- XO y que estes são em todo q mundo o manan cial das febres intermittentes e remittentes: Or no Rio: de Janeiro, apezar do touito que seen melhoradoo Paiz , ainde subsistem no interio € suhurbios:, muitos lugares desta natureza fins são o espaços que fica entre Mata-Caval. 

(61) 
los, Campó da Lampadoza; junto ao) jogoida 
Bolla , Mangal dy S. Diogo, &e. &e. 3.º O 
grande numero de icusas abarracadas ou ter 
nestes o ar he menos ventilado , mais inmidos 
e-mais, doentio, como fazem ner as Observar 
ções de: Pringlecnos-P. ; 

7º: Dosque; aca ponderar emana 
por consequencia », mais clevas 
do fosse, ou se tornassevo' pavimento: da Ci 
dade e dos edificios, sendo 

mento dous outres paln 
des eque se demolisse 
morro? 

3º Fora as: cau 
dificando: 0» at) cooperão 
Rio; c divisar tam 
dieta, e costume 
pósso ixar t 
mota de alguma das d 
uso de certos aliment 
inertes as primeiras vi 

burra muceoza , 
sos Caras, vas 

tatas, as different 

rroz;, as difere apuaRade se jRanERos 

ue e o Chá; hoje tão familiares 20s E 

Rio. de Taneiro;y he tão damncso, como-o das Rio. de Janeiro; À 

jem de olhar; como causa re 
d do Rio o nin 

que. tornão 

do *  



véia serem bom Paiz quente “é humido hui 
ma bebida aguosa, e tepida: a carne seca, é peixe seco; principal alimento dos pretos, dei- xatã de concorrer para às molestias cutaneaus ; que são trivines entre “elles? A quietação exe 
trema, a que se dio principalmente as mulhê- tes desta Cidade, he summamente conducente 
para as suas molestias; o exercício he depois do alimento o-principal' esteio da saude, e da qui vem que, tudo omais igual, os que fazem mais exercicio 'são os'que gozão melhor saude ; mas nem u razão, nem q exemplo tem side Dastantes pura se determinarem à resistir à Ti. sôngeira “inercia, quevindiuz o clima + que ter fortificado n habito, e que he leevada pelo: Commodos «da vida , que lhes grangeiz o sug dos escravos, A prostituição, consequencia indef. fectivel doc ocio e da riquiza “adquirida sem trabalho, e fomertada pelo exemplo familiar “dos ESCIAVOS ,, que quasi não conhecem outra lei, que os estimulos da Natureza, a prostitui- ção, digo, que he maior mb Brazil » que na Europa ,. damnifica incomparavelmente mais a saude na quelle Pajz, que neste, Os pxeessoss, que na Europa mal merecerião este nome, rervão no Rio de Janeiro de huma fórma mais E nptoria * se ansto acrescentar, que o mal ereo: he trivialmente o fructo do commer- Cio. amoroso, e que no Rio adquire frequente. Cote hum caracter eserofuloso ou escorbutico, ramo não he de esperar desta causa sobre 

(89 
2 Origem. e mio exito das molestias do Pai Não deve tambem ser omitido entre as cousas de debilidade, e em consequencia das doenças do Rio o uso geral e quotas dos banhos te pidos : que haverá mais opposto à hysiennit em hum Paiz, onde ha tantas causas de 
mo tenho mostrado ,- onde. à transpiração por effeito da froxidão dos vasos exhalantes he pros 
fusa sobre mantira, c onde 'o calor incita e 
procura. n'agoa fria o seu 
Produzirei em prova alguns 
observados nesta Cidade; 
tarem para os sadios pescador: 
trabalho e o frio se eximem 

I e citaret James, Sims, 
Vedicina n'hum Paiz a ti 
ipellas, erão epidemi S/ 05 nos! nos 
1 este Author que o banho frio e hum dos 
icios mais eficazes de precaver E 
as, desta molestia; Ê 

Rio de: Janeiro 2 dé Janeiro de 1799 

exnardino Antônio Gomes ; Meúico da Armação 

 



A Mori valia eds rima é Excellentiss ima 
D; Henpiquetao Fulia de Menezes, Duqueza de 
dtaforns,' “jendeido em Barre no Blustrissimo e 

de entissto» vo Marquez de Marialva, sem drx 

g ignore pas les dba q Edo elle a faits 
Debilie Pam des chempo y 

o mão Roolla 

Er 7 

Mit nrortes, cada! dia a“ Parca-entorna 
Na a da indi gencia, e 20 Justo a ent 

Ore trapo à trago ja esgotar 
- ias ' 

Onde po RR 7, prazer escasso 
aenta , traz. com sigo 

to da dor. - 

Tu, que | as esferas pé lo espaço RRCrCE 
Do Mundo Eterno Artifice; Os 

Só pára a dor fortmasio à ? 

Do bem mais doque assoimos são veremos ? 
Compõe a- essencia nossa, o mal; em sorte 

O pranto: Eó nos coube? 

Fraudolento |Sofista, que inventaste 
Hum nada eterno, encara, ao, desgraçado 

9 que lhes dás responde ! 

Eia co teu sistema O vicio ata, 
Do bem, goza arremedos, goza em quanto . 

ão te somes.no-oclvido, 

E que valem daterra vãos fantasmas?) 
ASSÃO qua fumo, com a morte, co Just o. 

a gloria a palma empunha.! 

Alma eterna dos mundos ; D Eterno 
Será: vicio a virtude 2 para co crime 

Na: terra dons espalhas.? 

Não ; não, muisipuros; beas aos s aguardão 
os aos nêos, Deos justiceiro 

Compensa, pune; bum dia, 

i icais em deploravel orfandade , 
, da miseria, vie! Ss/ 320 Justo 

O mundo: desampara. 

 



decido ao desditoro 
Manda. hertigna' mão ; ia ço 

Logo-lherowba a more, o 

es ira Açucena y que embalsama O arezinho; ce em breve muischa pende, afido-nus : sanidades, A 

D'alma puraveiozo p Qeo Parecem ano (as) Qual: rei ampago brilha, ve yar “junitarase o l) 
Da luz ma ereten fonte, 6! 

Do Eterno emanação, “cumpre ago volva Ae Brerno auge Pe va prigão (terem! vo 
Dela indigna morade 13 

Imagens da bondade ; Entes "Celestes sh Tambem sofiuis > tambem derramais Peitos Em quano Monraes al errar 

Para “exemplo das bons edar em PúBta 15! Aos mãos, dos Cets baixastes;, dissabores" à De vês fugir devigos dos 

ve | tarnbem choras, Henrique) sas ? 
8 Ss Aquela? as dorês Per Coração Magnão ; saneimario us vo cd Da Divinal bondade vo , 
Visre-acabarvos: Pais, Se iysia ormaço, vu!) a Piyminco, «do Espozo refigie mimylo/mprecoce o, | 

Barbara Cloto,' quet são » 
Ab! sb di pensar, o es 

Sinto; e o animo cehes 

à honrados Lusos;; 

À Parea não respeita 

que do mundo “as luzes ajunta 
2s ste: (1); lárdo Empitios 

plareos : 

nemevirmosa Espozas Lysins, em lunto Gy 
Rinistesrás (eos + por ti chorio damundo 

O Pobreçio Sabia, o 

devido: pranto & 
6 Glhascmimoza 

R u 

Bum ilustre; iztções. illustres pede s 
Pezo he queso tracaopprime; Herêuicos hombrog 

Sustenta-lo-'so: pádem. 

s cEspozal digna | 
aplo da gloria angmentão 
“Tuas puras vir É » 

póde,o cxermplo; 
udeza ; 
DSeisiá  



Em preço tem os tolos 
Só porque meio são de pó) 

Aos erros da Fortuna. 

Se no Grande “a vimtde he mais brilhante, 
O vicio mais se afêa : é mundo inteiro! É 

Suas atçõens RS ç x 

ão é is mais que 'nilgo 
'á Na ão, pois cus Cominthes To 

Mudando “os vossos, múdão, 

Mas he bella a prandtza em peito: nobre: Quantos pod poupar “males, é Grandes! 
enriqueta' Vos diga. : 

Da Divina Nirtudo Gnlttra 'olente 
Faze que 'si mesma seja honrada 

Amada, quanto amadas 

Que: né fazer” Peri, o em so” GER 
Diz-nos! o cor cão 3, Am-nUsto goso 

O premio”, “que dirá ois 

Das fras O espétto” Carroriza ven 
E-ha quem te encare”, 6 crime! horrido mo Quem “te siga, "e não! Frebiié 

O esime com 
C'o facho q5 far 

Lhes disitab us éra 

Sirva ou 
Mas o qi rs, 

Da Discordo as em ter 

Triste Hemci iqueta, novos ai 
Íniquo ! quacs serão 9 teus 

Se o justo; sofre tanto ! 

is 2, Patrjá ;: nadando: em 
É seus, e do 

Para sempre 

o succumbe à dor 
não pôde, e 

Palido vêo desiobr 

foice fatal, 
O golpe. +. pela 

Sente humidos os 

Tres vezas tenta, Vezes tres 
Ahf do cruel Destino ires 

os duros decr 

Fá do ser rosto lindo as 7 
Nos. labios roxos/ 0. surrizo é 

Os, membras já frag 

++ Queridas; filhas, diz, 4 destumbrem 

Nunca da serra os: Detiss ç VOSTO 

As candidas virtudes 5,  
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(5) 
ay Cstrbresvos' vossa Mai. so. Tri 

o mais doce hysienco , gratos pt 
Ao vosso amor Conho; + 

2» Nºellas comi vasco vivirel, .. 
já x'o à tua va RA alma 
a sempre juntarsse; a 

E im, queso meu “suspiro derradeiro 
evizs secolher,! fu, que os meus olh 

piGia fo st 
A! lanieerrar devias. « 

“onde estás! já que f fado ara, 
rouba! .º. quem de mini tão lorig 

Amigo : Erinão, te esconde !,. (3) 

ei de catar sem velo? (a Deowpiedoso ! : 
à cha imevea ca morte “as “blhos: bagos 

“Vol Ive dos Ceos resignada. + 

do Celeste corpo: a alma: Celesto, : 
Os vinevlas! thpendo brandame 25 

O Ê E 

Pouço a poneo o horizonte pitada a 
A abobiada celeste & lua: eder nr 

“Em tarde umena, clara 

eo =» se ferroa mão cabe ferreo ; golpes 
Sóbe- 6 os 'Ceos; a6: (Gas ns ehegã, 

uneltel patria. 4 o 

Vinde, viade. quebrar sobre MPR peito. 
Sentidos. ais, lamentos pesarosos, 

Vinde , clama, o. Iaícia, 

Grandezas, honras ,, fivulos «embora 
Acabasseis , no feretro. deyicis ; 

“Tarde ou cedo ,. sumip-vob 

Belleza, alma dos alhos ve. do 
Por dura lei do fada tarubg pagas 

Teu óbolo à Chaconte ! 

Murçhe a bel leza ainda emu flor cortadas 
. Cala à grandeza ! Um tCãw CSPora s 

Deixa a Mai. do infeliz 
Na terra o que lhe 

Que mão. póde a 

Oncra ha de as propri 
Vestir ao nú? quem 

Dar carícias de Mg? 

Da viuvez as lagrimas 
Lagrimas dando, serenas h 

Meiga .os ais abafar-lhes é (4) 

E vós, a quem a doença, E Long 
Tolhido os membros tem, q Fado. 

, humana forma; (5)  



Ate so: “recinto ado 
Vinha, mais: pRespErerss 

Santa Religião, quem! te 
Com tão treventes pre 

- Eatigará devol 

Quem? ., mas debalde ao 
As suas eingas Dbamhe. 1 “pra 

Que pranto só nos; restar 

M agoada': Loysia , tiste luto) vestés 
Orfã te deixa a! soriey o saudo: 

Do infeliz os) 

Desdobra pelos concavos | rochedos ii + 
Henriqueta? Henriqueta? , 1; o ar mese 

Geme, aonde Henriqueta à... 

Vós que a belleza, é “Tagides ? confunde 
Co? as Filhas suas; hoje am 

No pranto confundi-vos. 

Ressoe, 6 Lira! lugubres delas g 
Mas não, celestes hympos: entoemos ; 

A virtude não Or Re ,,064 

Sômente dons caducos termo encont 
Parte do Eterno, a mente bem fazeja 

He qual o Todo eterna, 

(34) 

De Touvord ha ade o sencingime Y 
Passar de idade à inade, em quanta q terra: 

dus, 

E "4 
(2) Aliude-se à 

em Lisboa, e mem 

(4) A” reconhecida piedade 
Duqueza diAlafões: nenhue 

aê 7 E 
(5) A Excellentissima Duqueza'd 

huma eia j 

 



q! Besta Gar 
: o tm ter nm é O oimivito as pa 

fas ge Dexembargedor Antonia Mp 
dos Santos. E E f 

Oo tu pe ondas! nos Dlyipins campos 
a nãp Carro Pre sda sd k 

ont A Bélia vate, gj 

j 
folguss xo" a citbara  doirada ; 

pn Teo cantor hrandos. prazores 
À Jouyar eia 

o8, tem ado 
“As PER OE od 

tea vetsos 
xaior energia os s maégo ssólta (o 

ma alma, nobre , hum coração semival, 

a vós mais doce : 
enos NE "mgis grato : 

Amor he mais pudico: são mais bellas, 
Mais nieigas as tres gtaças.. 

(93) 

DITHYRAMBO: 

Quo mei VHaidhb, rapis sui ; 
Plenum? que nemora, aut quos Agor in specut s 

Felox mente novê & 

; E4 
Ba imberbe ; PB; 

Porta-sano , prazer e alegr 
De nocturnos festejos o & 
Que refroeças pa 

Pelo e quente 
D'esse cume peregrino 

“ Que do téu nome he cons 
Solta hum rio arrebatado ; 

Espumoso ; 
E cheiroso. 

Dé purpureo ou branco vir 
Onde beba os teus furores;, 

E qual o trovão, 
Que os montes sbala, 
Quanto & nuvem prenhe : 
Rasgando-se estala, 

Canté a Arcadia, e seus Pastonts 
- D'este dia altos: Jonvores. 
D'Aganippe assaz na fonte 

“Já malhado tenho: a boca'i 
Agoa purá 
Não: provóra. 
Ascamar,. 
A bailar 

Hor. L. q Od. 1 

 



Ea! saltar, 
Como a lucida-sintura): 
Dessa planta s:4 que encosva 

eia na mitrada oo: 

) f Rr se inunda vias & alapa, 
cor almo; e generoso! A 

Rubim pu 5 Rar desfeitos us 
Com ques ugiórias som que 
Em tb a boçaye peitos 

va o dia 
De tanta alegria. On! $ 

po farlarsm e 

to elixint 
Era Dione 
Na teraz hexa, 
Ou no ldumes, 
Ce: “9. obogoso; 
Feu. gordo vulto 

PRRi erguera, É 

nais realçar 08, teggs aloe b 
Na soberba ara 
Os brancos Eornos:. 
Em purosofro, 
Eu te cusvará. 

Doce “elixir 
Que as alias purgas: 
De espectrosctristes ; 
Que triste» gera sz 

A pallida; e voraz melancolizy 
Vem: nesterc dia 

'> Bobrar da: Arcauia 
2 

Oh! suave 
« Em) que cteu mimoso» 
Coridão: nasceo'; 
Oh! grão: Bassareiy 
Athés, Hyés, 
Hyés , duthés 
Vive viva udid 
De tanta ulepria: 
Dia, que cisisaltantos;, 
E capri-barbudas so 
Cornispedes sutyros 
Co! as ebrifestanres 
Lascivas Bassaridusi; 
De' prazer saltando ; 

“Pelas méntanhas alegres: euntário 
de quando ent quipndr 

Saboé:, 
Arcadi | 

fá o teu Coridão nascido hot 
E que bella se deram  



(78) 
alegria | ardente chamima 

Do Erimantho: nas florestas ! 
Pelas bocas das cavernas d, 

festivos songros -respondein 
Os montes soberbos dr Arcadia famosas: 

l stereo," 
rs 

sistros agudos 
crotalas duros 

sim; caros) pas 
Brilhe, Drithe avalops 

nos de Rores, EM 
o grado, dias 

Hos traz tanta alegria 
Dia que tirou sum é 
Rosedovap mando 
O bum Daritão poi 

oridão , pique juçundo 

cavcomidas + 
tomando ,jv, s 

-saltunte coro. 
Mando srs; A 

esteio bando f 

boé ; yEedhé.m 
estores puiva 

Com esta iombrogia 
Ledos festejem 

E De tara alegria. 
Eis-me já nos nbetirhos inistérios 
De corinibos , e fores: coroado: 
Vas fnãos cerrando as protias serpentes; 

Eja já deixo dos ts pendentes : 
As imagens s 

” entre os copos de vinho Espumindo , 
uv, Cordão, seguro" valtando!;- 
a teu lJotivoria 

Saboégo Rr 
Viva, à Pastores, viva o grande dia, 
Que comisigo post alegria. 
Ah! venha Ti capro le ; nivado, 

Ao altar 4 
E expie 
Quantas | 

rsesporatno Nacho ; 
Se a vicima-té he gatas, 

Que humilde te ofereço,  



ei ler roer 

nad a » (89 ABr) 

ai Com estránha ligeiréza p/.7) 
Adi! por ella zelipaços o is o Rompe a noite, e o manto feio 
Que fucundo , prato, placião Sobre os campos estendendo, 
Risonhos meigo, e lepido Cobre “es-peitos de-stistéza, ” 
Com o teu oe tepidel A” E : E 

e pão acido y "Bela, Eraliá, em quanto. icado 
ramo pólo ,.0 Cro itrovoja 

Niciyicu , 

E de Chypre o Decos vendado 
No tewpeito e peito mou, 
Da qsua ira nos proteja, 
Torne q tempo alegre e brando. 

Eatr: asviaças, que, derramão 
Hum suaye e vivo fogos 

Op amores 
a ais, €C mais 

Ao enxame, dos dese 
Dos desejos brincadores, 
Livre q «campo, deixão logo 
Brandas iras , falsos pejos. 

Eia pois, não te demores, 
Vem, Eralia, entre meus) braços ; 

: Níclles ecroe 

T ia E e á O prazer nossos amores, 

obras ! Y Reins o gosto € alegrias 
Pois ou vente,'ou chova, ou tros, 
Entre tão suaves laços 
He rosado sempre v dia, 

rama Ty reci E j 
Gr ivendo ; 

z  



Soneta de Claudia Mancel daCosta, 

a 

N Ão vêzy Lis brincar esse menino 
Com aquella ave inha? Estende o braç 

mas apertando o laço, 
outra ver -no-seu destino, 

ssa mesma figura eu imagino 
«minha libes EA a ao passo q 

re ido eatbaraço, 
me pao errais Ei desutings 

Em bum cominvo givo 0! pranto 

miitha 
feltasse a 1 ntiadime o 

Como falia a ramão a es 

ao 

pen: Moraes, per hum B; 

“The proprer study cof mar 
Pope £ Éss 

Jum oias 
conducga 

pelas contradiçoens, 
batalhas, que lhes 

Ec: os nossos É 
felices | do que ipor 

Agrado-nos O homem sincero, 
poupa o trubalho de'o estidarmos pes ra" Coáb 
ce-lo, ) 

O prazer da vingança be temelho 
gone fructos; cuja polpa hs duce ma mps 
De, pa eda junto ao RRCUR É b  



= Asnossa 
nos espantá aa nossa svida.., 

A intriga he hum lebitinto , em que de 
ordinario «se; perde, o proprio author, a, 

Quando não podemos gozar a satisfação 
da vingança, perdoamos as ofensas por metes 

emos qs louvores da virtude,, ts 
loamos mais vezes aos nossos Anjmi 

“08 por fraqueza que por virtude, |. 
Muitos se queixão da fortuna ;) que! só, se 

queixar de ti proprios, , 
Som 105 todos, , “invejosos como 

somente do mais, ou menos, ) 
“Adimiramo-nos do que he raro, 

lar, tanto no mal, como no bem, 
“O bomem, mau gunca he, geralio e abore 

de. tados ,) porque sara, faz 
é aa B MS « E 

“A Soa cta do avarento faz presumir que 
não crê na Providencia. de. a nem 

confia na idad de dos hu orpnê, 

j .N$ss0. amor proprio. ne muitas, vezes 
contrario aos nossos interesses, 

Ha rasgos. de virtudes que, ,Prpacão lagris 
quas de adim 4 esta he» tanto maior, quan 
10 gi maiores os esforç ç & sacrifícios; 
gue; c & A 9 Ed pessoas ,. que ta produzhão, 

amem, que não he indu ig nte com bg 
ou TOS 4 MASA Es pão con conhece, à 

* x Av 

“7 Ha pessoas moralmente “alias 
zar: as ternveis liçochs/de kúma 
dolgros , as fizerão taes; 
. Podemos a 
inimigos: no 

)'5 como o: 
OQ mentiroso 

sidico-a vantagem 
A Nisonja;' por 1 

pre lugar 
ou 

qu 
guja à pda da Je" esp 
gui (mudo, e! recsamos 
enjas ntençoens! não nos 

Ha muitos homens 
opinião; 

pte o efféito do, 
nos “humilhados: 
cidos,  



ld ae oa dr Pnet dns 
do Do 10% VE 

ti de gula pare Colundo: jtto dis. 
tanto da Cidode f iegoa!, q que-fica em búm 

A pouco para À da-mesma , Onde: mei abarrã. 
pela noite do “meimo rdias “DM aniradi 
Part “etundo em buma segunda feira 

do mea de Agosto, marchando-pelo Ryimo de 
"BS E ar “visinhanças do N Dombr; char 
“puado nenvenosy e que parte ' da “Região 
do N! ud Criindo cn N Dambe de 

, ; âmos q não esquerda huh gran. ge veçri ue china! Serra, que nesta Pro, 
rel, 'Nicando-nos hum 

jo; Shegando. 
atravessómos “por este 

su ntanhai «de toehedos 
tomamos eutra vez; o SS E até 
tum sitio, tas margens 

io Maritcndo, nas fraldas de húína 
+ que chamão das: Bimbes, e tem o 

dito sitio, (q! faso, nome, e tio pera avitámos 
y 

Aa dia sepuime ai com escuro, subi- 
mos esta alta montanha e wiitras: mais, quasi 
soripre pelo Rumo du 8; eS O ; até que déscen. 
3 huma delas; omos pelo fim ada tais 

ha matgém oriental do “Rio Cu- 
besbo 6 fatsmo Marion, que 

do swat cheio os ai te bia púuco 
4 % 

BP O de D 
are EA Ja de lugar 

Luma Esta, de 
eo 

 



te espaço “de breio ; porque iguarito RE 
ville «on Cúbo Negra; até o Rioj "que cha- 

mão tos mappas Os Geggraphós de SPranciso A 
esta - paris he oecupada pór) Hum povó 
barbara ; é pesseguidor- dos sevsivisinhos 

Muf nadas quevivem vagábin> 
ronbão“ãos; Muquilenahes é 

e pe se e da pilhage 
Navios 

pequeno ju 
N. dor gramio ROTA 

Meira 
+ Pedra 

não genero), 
, x pelo “meio 
Putas são: descidas das 

seque lhe estão sobrane 

atravessando nes» 
s Gstas e outras rhôntas 

vezes queras de Cintra 
q ti ixelia; es Poriug gal; não! me 
ivel pera demprar soe, nemtecalhor 

hr estes inca tos 
plantas 

trava “arcada go 
Prot coro “se rasa 

que 
falta 
que “03 /nostos e! 
Mieraya fa 4 

em time 
miarchando quas 

cousa oa que 
Biecuar + 

ge 
pos AS 

“como: taes guned 
U 

dade! acadirvad  



to) 
me lara Sera eus ladrões. somo castimião 
fact bung enos outros “todos. (os povos deste 
Euitnente,s E são alguns destes. tão destros 

PEsTê ques roubão, às» vezesvenrraes in. teosso sema; se lhe poder dar remedios; para 
vo que ser portão do modo seguinte, Nas horas 
“em Que são sgbutos 'desque serão TRENOS sen- 
“der sobatom, repeningmente o gado; Le se são 
«sentidos 5º ainda poem «perder: páito dapreza, 
e Então ge vetirão, não sem algena d: 
Que: com sas; arm fazem nos da povos 

las « Apssdo: sentidas cestando. já vovgado to 
to curral » 00 tendora já perto do mato. she 

iveloentiormdareselho remedios aque 
«fotão himis. tac apitos E não humas: tags -vo- 

oque deteiminão: o gado a correr pará 
miles com a maior velocidade , e atado ogalops 
“Aqui não deixar de fazer-me especies 

empenin com que bum lobo, -havendo-lhes ti, 
sádo das. garras! 98 negvosuda minha comitiva, 
hum begerro o, torso com tudo a levar 20 Mito, Goma mesma infelicidade que 

o os mens Quimpbures «Jho;sacarão 
“7 havendo-o perseguido; com as 

'S AMAS; mus: à tempo que.) “hão. pudesão defender arvida mo pobre bezerros que acharão dé icure nus intestinos! fóxa so queofazem o pti- 0/8 maiccexquisito bocado. destas feras, . 

  

Cony 

Bo Quicanem Grondeo do: Siva Palgália se 
E Quilengues, ; 

Osemoengs cem marchas mai Quinna” feira 
e poimé-queçs d a nte: ousa sig 

a € meia, Chegámos go primeito ie 
2 ata, tto Sopaça, que fazem 

pelo Eaja 
havendo deja 

iluda. prio 

ta da tarde. Dos aba 

e
r
 

quis tos 
ella é 

que Rav 

Se
i 

bom boiy 
Eugros, que 

ngues me f , 

do stousa calpunts po 

é a: nO por GUIAS E 
ha falta de saude; 

ira jornada por ex  
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 dizdr “que “todos! 

rag Historia Natura 
Sô pela, diversidade. de Plantas “erarvoi 
que! romeo e srécolhr alpumad, 

pela 

habiriova terra | 
que “estão na cha 

é lute seso de 

sdicção de” o 
Pelo gue pertence 

/ canta-se 
ca do Humbe4 

mus to gado, é não ten 
tone Cabipo , nem pasa 

Ne, descera dy Húmbes 
nt te” a panguessar, isto 

ger TuEos pera a ja Criação 
que chamámos Qui 

ata Es (EM exibia icamposh 
rdem por difatado | 

o ça Com os 
diêção ! 

? sãá org ar E es sas) de Sacôs 
malias « quem( portencêm ay feerasod Quilento  



E usgre pois a Puilenguer dem meio ida 
do anno des 7863. com nte dias 

me E porque neste sitio nos demorás 
Noyemb bro PAR pode motar', 

s cousas pertencentes 
Gavela; Costumes e Ritos 

gue em palito: nãordeixas: de 
devenvioso , pelarbsiravaitana 

: oem quasi todos guita! fit iái 
mt “avo E adutes, : RAR Anda 

gr ga 

TA 'Os 
Vumr 1h 

3 conhecimento da Di. 
estes: bomens - em 

sna“e pódesy à ale 
a cormupição “da 

renses sem visinhoss 
discursus sobre: 

Bed ando putos le” selembrão mais que” 
05, BoRISs jeto eerão usão | com 
frequencia Jambi'y profes 

doa set plesmen n- acerescentar Gutrar 
o pouco “conhecimento 

cansado de sew curto” entendio 
sem nem Templo, nem 

heso ; outens algun cultas publico “dê 
4» tas mardes sis do governão por 

tidando 08 memos “pie 
pal avras-e EERtuo so com 

ce Mapibilagoress “et 

(98) 
adivinhadoress que consultão nat 
e mais espertos, servindo-s 
ssus fins, como ao depois dk 
bem córtos evinformados pela pfopriá” 
cia do caracter, spicncia: divinaroria 
tumes dos seus Zembuladores.' Em qnánio au 
conhecimento. da- vida eterna, não me const 
que esta pobre gentes al qbrrço, que Dão 
súja o questem' os irr S , 

E tomando ao Zaml 
ma des 4 Pa mais 
sociedades ; 
elles sem. o 
ravilhoso poder, f 
tes e Outras: cousas: que iguo 
dar bois! tempo e estação par 
da lavoura, e já para ta 
rpraz , segundo b 
ferra e outros 
E como osuque's 
desfrutão qrdipuri 
e emolumentos: enrsteilesy 

t trt bem 

dt admicar bes 
avominando esta gere ads 
qeiras ; «de Cujy conhecimento 

ns Lam bsledorér, ARO 
Rate + querna uy 

a 

 



ds de seus 
e chamão MoxapusvBilhas 

O, a SS Buas proprias 

Boy segundo «lugar x 
esta, be sobre; 

Jaes; ter cada: hum) a sey car- 
Lidatas 4 1 SÁDI OS: dr a sou 

laes, assistera ás embaixad; 3 Tese 
pot mparoria 

que ellos; mestgu sente 
soa , «ÍStos DÃO) “tiras gue 

0%» personag 
e atoa com BO aobre = 
os Ei 1 im postantes, E 

U; «Firalgos,, que tambem, 2 
Estes são oque descende tes de antis 

ESQ ÍQURO SOS cSoadoy + ON gscrav Os 
sno;Lonbe cueCOres & sQue, fi 
so, dana dISorpesmas honras, : 

py bravos 
ini Fo Estado so Co COMO sa tacs5/04 

Rs que suas trara espetar 
sena vd clicadega en 

a dovamo aborrecimento;;, 1ques po em E cgesim» iacontepe frequente te, Rodo: asnça que hum Moya nã governa 

ao Panda destes, ; 
seu modos mão tem di 
Covo “purá the É 
do seu gasto, 
Suarebnservação, ou a Ff à estês “oque 

An dá * gor ene 
soduz/ no Lomk 
ra-guardas da 

Ds uley cu A são aque Hesij que 
inpregão x no iserviço parti ç do Siva” 

Cravos Seus, 
ou são “tirad 

vEntre! ellos o 

los que lhe quo 
nciação , esdando 2 

inda buscar 
l, a que mais lhe rada s O 

qu do proprio; ou conservando 

ue tinha quando” era ticular, Esta ph 

de todas as honras do Sóva, e 

ext: quzencia” destes Alem 

astem D Sóva quantas mulher 

as quaos se tratão com tincç 

aifferença vom tudo da Vans 
s  



Co) 
áde Tangar de si.o; Sôva, «nem privada do, 

É ar, de Nana, podendo mudar as outras, é 
eubstitui-las, no caso de desgostar-se delas, 
ou de commetterem infidelidade, 0 os 
= Dagui vem, que “ainda commettendo: a 
dana adulterio, sem q consentimento do Sôva, 
elle a não póde castigar, mas sim, ao adultos 
so, do modo que lhe parece, on sequestran- 
edo-lhe simplesmente os bens, qu tirando.l 

Jlcs: a vidas on libérdade , vendendo-a. 
Digo tontra o: consentimento do Sôva “porque 

esa q tánto a berbaridade desta gente; que 
Teputada - melhor: mulber aquelia. gue mais 

igbece ao Soua ou marido, por mgio, da 
prostiúlição, e que sabe captar adulteros, mais 

lêzor assim maiores os Jucros., dos mas 
Ei SGA, OxCepiNar Os mesmos "brancos. qua 
Se achão em sermões; a ond não chega a. jus 
gisdicção: de. Gale, qu «Capitão. Mor algum 
Perdeu = o a 

Continuat=seahi oo   

fónte “nt 
de rats 

Picadas na Brosssia, e au qual se fizer 
mas udições para a sua! perfeição par G 

úrias as Sadigas, que os 
eniprega clhoramento é 
Gens, 
as vantagens, que alcançá 
peita “à bondade das áge 
economia de as fab 
repetidas vepresen 
dres, que allegavi 
baratéza. das agoas ar 
ves de Estossia, 0 O 
Fóu com si avos. E fortes direito 
trada à Nav Capital; mes, à 
os direitos se aupimentárão, os Escuce 
descobertas fizerão para à ecuiomia, 

3 mbiques, 

que consery 5 a superioridade nes- 
ta manutac 

O Brazil be bum, dos P: 
de tirur immensa  utilidad 
novos alambiques, Como 
Rio de Janeiro; ebservário enlarihento 
mas pessoas perita, 3 vantagene que dr 

£u   
 



sóguitão ; 95 mais importantes são «a melhe 
qualidade das agoas, ardentes sem mão cheiro 

«sabor -de-empyreumas a rapidos das dis 
aillaçoens ,. avqualsbe superior zo que: póder 
alistiliors, em igual espaço ide tempo, dous; E 
maiores » alambiques . antigos .; donde | ses: 
gue 2 eçar nogmia | des tempo, de mão «de ai 
e de combustiveis. 

Devo «dizer, que RAE a-minha resi- 
dencia .ety Londres , tivo. a honra de recebe: 
huma carta do Excellemissimo Antonio de Arau 
jo. de Azevedo; em data de tu de Outubri 
de sbio,, encarregando me de mandar “cons: 
trui huin destes alambiques, vulgarmente cha 
smados Eaponeises) Eu Jo remetti , e vinde 
para. esta Cidade , 
Buação no seu Lab joratorio: O himico, comple. 
tando o -maquinismo, au tinha: vindo. de 

dren e fazendo lg melhoramentos ad. 
Res QUe me sparcecrão conducentes à fa 

lações, Satisfagen- 
do agora às patsioticas. vistas do Redantor des. 

a Josnal so lhes ofereço; a seguiate descripção 
alambique si nos desenhos, que fia pare 

arónv, a ie fneilitar; avintelligencia «de 
maquinismo,:O petipé hede pés Inglezes , e 
o alenbinue, é alem! para. Conter dezoito a 
br slmados gg sliquido para se distillar, 

CDE (u figa Te ) he q corpo; do alambi. 
huma iórma achatado. 4 € ofundo al. 
comsaseo yr feito. de chapa dor gos 

(rar 3 

“bre; mais a do que 
va, vaofim de evitar a perda de “alórico pros 
dezida” pelo" contacto “do ar “exterior , € por esa 
*a mesma razão 's& revestio dito- corpo do 
alambique , até aval dá paro 

tijoloy EFG -repre 
serverê melhor na (fg ) 
zete- dentado de ferros, que p 
muda H domesmo metal, 
% Renor i 
nero de de tes, do que a sid Hjçt portam 

“aos quatro revoluções deste carrete,- são ig 
e chamas rey volução da dita roda Daqui resú 
ta” huma rotação suave no do meeeuir 
mo; que existe dentro do alambiqui 
Hr he encaixadar mo eixo perpe 
ferso-L, ao qual estão unidas 'as f 
4 pg fixas Cent € va parte “inferior d 
cata itiigêta tom a resta 'oufvatura que "o fu 
A dovala E yoehe 
metros extrem hê emendar 

ranhro o pedaço até “4, e ipod 
pera pela aberturaido corpo do alam= 
do: por algum “inativo "se “quizer 

ardeité, No parte inferior a eriasta 

ERRA ui emo na! rotação , 5 ces 

errei liquido , Mto  



dlixio presipitare demorar-se' no funidoras rias 
férias, Grassas ;/ evitando por “este -modo-a “sta 
carbonisaçi ou torrefação:, donde provém nas 
agons ardentes o pessimo gosto, 8 cheiro cena 
pyreumático; Outra vantagem iresulta deste mo- 
vimento, e vem a ser, as suocessivas supera 

és, que apresénta o liquido, o que accles 
à Beaporação ds sua parte espirituosa :2 

1.) he ham leque , composto em fbt- 
à de ventilador, e de 8 folhas de cobre, 

uBido ao mesmo eixo, “e feito de maneira que 
na Elrcumferencia “das! ditas folhas: hajahuma 
inclinação; que formé com e eixo hum angus 
to+ nor de gsO, “e assim “deixão “abercbra: 
en re. les para o rse escapar, 

=) da leque em votação ; seguemi-se doé 
tos manto uteis; o 1.º consiste em Betel 

tar à zapida sobida de liquido para' 6 capitel 
calcada: por excessiva “eoullição : - porque 
movimento do leque destror as bolhas da fer 
as so Da em qué o mesmo mo 

to impello 03 varore: irei i dopressáipelaibletm ; ordo « refrigerante ce con bi j . oride gefante os Cor 
“acelerando muito" a saida duagoa ardente 

* We précizo “recomendar “q pessoa: qu 
máripular O earrete 1., que dê a rotação soma 
E ue par aparte da inclinação” das folha 
e Sendo ráovido pará a parte'con 
ao cfertvdania altura tanto a' operiçãos, 1 
Rad uia á ebulliçãos “Mo proprietario de 

ique”, Coly va Caic seus poderes -qivei 

é 

1 

tros À 

goripete “advertir ao manipulador meledo » para 
qtde hado voltar sempré-a; manivela: A razão 
deste efeito-be a mesma-a que succode. nó pas 
safuso; de: Archimedes:; que movido para-hum 
lodo ; elevana-agoa; e movido para; O outros 

cessa, de asglevar, str Es 
+ (fg Jo) he dormorecipiente que, nesa 

tê valambique appliquei, paras ter, certeza de 

não sahir noiquido, que se destilla , alguma 

pinga-de ceboss-bu de quira materia olgosa, que 

ng buxa N', como depoi 
suteeder ao apertar a buxd 194 quando 

eme ou ponha: de novos qualquer por 

são daquelis imáteria;communicaria mão | gosto 

ou mão alicire ao espisto. 

Neste dlambique cintroduzi- » 

manometros Igoby- O qual recomnendo-q e 

nha: hum braço comprido que entra ao lis 

quido “Vo, alambique. € outro; exter da-fôr= 

k reuse vê pa nra be feio. esta Mano 
so “calçado 

ponho sap a 

huma escala  dividid; polegadas w2o 

nas tuas divisões A ciorçã do 

ico; de do alambique 3:P 

pieseurio faz, subir 
Na: mesma ,es 

bem . claro0. grády 

ouco. mais; «OU, mesas: deve. constante 

ixver “no dalambigus qual que. a jessajan sebo  



  

ssais do quentes Tóciso;s: 48) imnilera: ofogo 
pelo; modo: facil s* que me cxplicará: na contia 
Rasção «desta imembriaass cipa emo boina 

«she «huma cualvula muito Lg mus 
neste alambiqueisgualarente: “ppl Jersera 
res para jo encher= por ella; “po guse 0 

de, trabalho; de levantar 0 capitel. a cada 
alambicada :- esta valvula fegha-se por meio 
do peso. 2 eche. da: mesma onstrucção: das 

las de. segusança «) de que se usas nos 

manipular, Feito: de 
2 ipulador pode leva-la 

q 3 toda-a.roda do alambique; e de 
donds quer que se postar, movendo a mani- 

Pora cx zotação o caroete Tl; “Este está 
o à huma peça, que he movel por meio 
uzeta »,  quendse-denoimpina vpônco unia 

Nas fabricas de distilação, onde-hoga 
BOR vsuperior se: núde mover-vcom ella , 

dr mnejo de bina pequena rodas e 
GQuibismo , panpândo-se a cocoupiação dente 

O duo gurrete: ando em: duas chummãs 
e RR 

está. lixa. ne, moga de 
sola Fl tem. a sua rotação, e suspensão 

: dr metal ow dofga Lyra 
ajustada por him: 
parafusos,o que são. 
+04 para queso 
ga: ni DE ni 

(gs) 

do meras quando esta «ss yonirerde Seger de 
; À buxa-hefeita deccordagem ; Es 

a em cebo derreúdo,- outro eueth 
+ Ap cordagera » deve “der” beri 

apertada: coma: 0 eixo dentro de fiimã extra 
metal; “e igualmente: apertadas”, Mor-hurmk 

arraxada na mesma” caixay pata não 
bir do reaporsisr nr EAR 

Pos py 0304 Uys0 pi são varões de ferro pra 

dos cao capitel EF G ipara's rate a mes 

ns n, por meio de pacu 
despejar «06 vesiluos: da 

je “pomer siD gi ? 
atras 0 de momes suF ep ui 

era qutras o, im icansatei: 'em responder, E z 

Ra iseus verdadciros 
arei ; ya É aj 

no: ? ' 

5 nos numeros E E : 

é va sudo” Rapea velas loga, + NOS NETO 

cpa na e 2 dgualinente trargtritos 4 E 

DETONA soraubtes Do nús Gs 
ain diguos «da iattenção publicas pus a 

2 
mgerio 
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tie remeteu cudá Bahia “o metcamigo: Fr: Ads 
“ehanielo «de Ancona, e outró queide S; Cas 
Shavtna) me enviou 0 patriatico- Silvestre José 
dos Passos,» Ambas tratão de objectás assás ins 
Reressantes ye? por' tanto név.os omittiteiy quan 
do me for. possivel. Espero que outrós: muitos 
vão sº uscusem a hum trabalho, deique: proa 
vágr tanto interesse “ao Publico, fornecendo-mê 
omgres: obris, que élles "sabem tão comipleta-'. 
frente conipor. 

rem erga te, 

Um Pulitica, 

Pao , LN O N.ºprecedente- fiz--depender . o exito 
ds campanha da constancia. dos -belligerantes 
: Usurpador do Cominênte, O successo 
JusuÃcon, as minhas conjecturas; e “cu tenho 
Má tido: à sarisfaçãu de: aúnuneiar vao Poblico a 
Completa derrota «dos Hrancezes, « segundo a 

«propria confição: Malograrão-se os pros 
jertos da ambição , ea causa justa triumphou, 
estroçádos ; fugitivos, preza “do. inverno ,: da 
Ne de: tados os incommodos:, que à estas 
Spóde fornecer, os Francezes já não “fallão 

Cie Austerlita , confeção, a sed “pezarv a suz gera je xo sei Ommniporente. só na tuga eme 
Comira a: segliranças co aldeia sr ! 
o & Peninula entretanto cofferece hum Jespes “aculo: de valor e da constancia, igueilenche 

+ gloria cas ópas! aliadas: Send 
Forços contraBurgos , -. já “pelo 
who Já velo csforgo com quer: 
E alada ( como querer “cos :s 
Vellesley e MM, Canning ) por falta 
agilios-aoDuqui 
£ massa muito consideravel, 
umero , mas não-em sálor) sos 
os -intentarão “roubar “ao va 
gloria, que'tão bri mer 

genio extraordimario, g 
nosso Fabio Furá ser van 

vê venhão. Muma acertada retira 
oberto de divisões né 
opporiuna junçção 'co 

ivolha de posições, o val 
starão postos, pontos, &e.s o 

ni Rad hi Ç co, Ilustres 

hefe dispõe prodentementeossais planos era 

er ensnentes per todas: é q 

ão sémen DO E 

Ferecéndo: aos Inimigos hum 

extbsilenes dos Portuguezes, cbrig 

wein=se; sera haver obtido outro 

vrque as perdas, que sofrerão 
acções Se-Lord 

Iestre Irinão:)- ra 
eis de que, quando cercado de diffic 

s, tendora decidir entre ar sad 
apertado “por fo “muito 

iurbpbada de -tonos 

auteisa 

 



ensinestes qualidades; eu ereia que 
(ué o seu mome ganha duma 

ipótis. ser aftacada por ali 
q ú E em quanto espero q 

tetiotex moticia as roeblentes combina: 
ões ponho fim at” t 4 

y y very 

dos estu ho corrente: ye 
Mm. 

vingar 
5 de Juvenal preame, - Comhus 
Vgeireza-Fronceza rt ente” os ara 

: r atcomimos 
rea huma vom 
hmm pincel, cor 

udoiço E ue els quizsigombas 
deugiie presas miethos: metaie do 

x; proprios dt! objecto; 
mcembecido porcsias bug 

ERR Eau Jana : particularmente “obris 
590 +» emprstgon versos: memoniosos ue suaves 

jalgnussisgus , -/e> neste » pequena 
do Mestres! wo 
isóbre as campanhas 
topo jobo cdi Soure 

m Pacheco Leitão, - Oficial o, Corgo dé 

í duas “partes 3 

primgir 
É de Mem 

“opographie: incipaés “operas 
oens estrategicas; «de que. sceprvel o Rei 
o de Portugal relativamente ao seu attaque É 

i gunda-he a Analyse da campanha 
nos de Ios 

j . 

Na primeira púrte o Author prova que ,; 

fáculdade que sempre ho k quis 

ortt não inha amd É á 

lorde 'sens 
cos iaggressores ; igualmente 

resume a mulidão;: que ig g 

asguerras, es dahi-tcas o que se chama f 

arronada dominânte da nação, pug. 3. , 

racramente das-faitas dos Gén 

avão ; tas sim de cireunstanei 

Para provar - esta «these 

sonisidera-:as tres «linhas «de opera 

Alentejo, de Beira; e das Provã 

es avulta os embaraços, gue em cada 

encontraria o aggressor, < 48 manc 

teria. a fazer o defensor. “Dep e 

exuens gertes, passa pera o im actoti s 

começa por Esta pergunta: py fic” JUNN : ai 

nido o ataque; e bem “proporcionada arde 

a? cu diga (acode elle) ovambás as Foge 

ascestão Gm proporção, “o manclus-sopia «pars  



so ap tando) aos Portuguézes 5 a fi 
sa pelo “conhecimento “das Sorça 

puras. 

dg na ri queza dc conhecimentos esta 
to de huma seria e longe applicar 
é onfesso a insuficiençia de ms 
“mentos para 

] AEE , fio grande em s ú | Author protesta |isaf empregar huma ME tonsequencias, epara não cer julgado doferante'p acta e severa sobreco) espirito dos aconteci mo a velho Parmenião: -deix denied 
pentos 47 notando: talvez erros!, onde. se dd, Annibáés o do E dado de 4 
Save subsiituindo-Jonvor, onde sê notão, faganhy E ” ERR 

Os: sem perdoar nem a im nem a outro 

parudo 2s suas faltas, Grey á é 
lg. previne huma fortissima objecção 

gontra O juizo feito a sangue frios no silens 
do Cabinete ,. c em muitos centos: de les 

de. distancia ; conhece muito bem 
ie Tempelho; e Ltoyd erão officiaes dos exerci. 

tos, que combatterão em Leuthen, e que cox 
cs não só forão testemunhas ,; mas tives. 

: m'aquella cele batalha, e por is. 
a à prolepse seguinte ,, He verda- 

a mad 
t 1 v » papa Da K tua U 

ato Analyse nda; Campanha de Maitena he 
findada-ugos» principios. expostos nair.? parte; 

+ ajuizar: rigorosamente dos acon- 
he necessario estar ao facto de tos 

os accidentes tanto. fisicos, como moraes, 
inda mesmo politicos, que, directa ou im 

divéctame influem. para resultados , que nos 
pares sobrenaturaes porém , se dedugire 

as causes pelos cífeitos, não poderemos 
de cotwir ,, Re. 
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